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RESUMO 
 

 

 

O setor da construção civil é considerado um dos mais importantes e relevantes na economia na-

cional, com grande poder de geração de empregos diretos e indiretos. Contudo, a crise econômica 

obrigou na retração de mercado uma mudança estratégica de gestão nas empresas desse setor pa-

ra que continuem competitivas e superando as dificuldades que vem acontecendo nos últimos 

anos. Diversos trabalhos acadêmicos foram realizados com o objetivo de ver o nexo das práticas 

gerenciais e o desempenho nas organizações em vários setores no mundo, no entanto poucos es-

tudos abordam sobre as particularidades dos setores de gestão e como eles podem melhorar com 

a adoção de práticas, especificamente direcionados ao setor da construção civil. Ademais, a in-

clusão de novas práticas em vários departamentos fez a construção civil criar mecanismos de res-

postas para alcançar suas metas financeiras. Desta forma, tem-se o seguinte objetivo: analisar o 

impacto das práticas gerenciais nos indicadores de desempenho das empresas de construção civil 

do Município de Fortaleza-CE. Foram formulados dois objetivos específicos: (1) Identificar as 

práticas gerenciais adotadas e sua relevância hierárquica pelas empresas da construção civil do 

Município de Fortaleza-CE; e (2) Mensurar o impacto e o direcionamento da relação entre as prá-

ticas gerenciais e os indicadores de desempenho nas empresas do subsetor de edificações da 

construção civil do Município de Fortaleza-CE. Para se alcançar estes objetivos propostos no ce-

nário da construção civil, foi realizada uma primeira pesquisa com especialistas e depois outra 

com 64 empresas da construção civil no Ceará, que através de uma pesquisa do tipo survey os 

dados foram analisados utilizando o método de Análise Hierárquica de Processos (AHP) que 

possibilitou constatar as principais práticas gerenciais, dentro do universo de 88 práticas dividi-

das em 9 categorias. Foram identificadas 25 práticas essenciais e, por conseguinte, foram desen-

volvidas outras análises utilizando análise fatorial exploratória, regressão linear e, por último, re-

gressão hierárquica. Portanto conclui-se que os resultados apontam que algumas práticas gerenci-

ais quando executadas em conjunto, como é o caso de pessoas, marketing e planejamento podem 

responder por grande fator de impacto positivo no lucro líquido sobre o faturamento. Também 

práticas gerenciais, por níveis ou isoladamente, foram analisadas e podem impactar positivamen-

te os indicadores de desempenho financeiro quando mensurados nas dimensões de lucratividade 

ou crescimento. O setor da construção civil apresentou que as práticas gerenciais básicas e inter-

mediárias conseguem ter maior relevância em relação ao desempenho. 

 

Palavras-chave: Práticas Gerenciais. Desempenho. Construção civil. Análise Hierárquica 

de Processos.



ABSTRACT 

 

The civil construction sector is considered one of the most important and relevant in the national 

economy, with great power of generating direct and indirect jobs. However, the eco-nomic crisis 

has forced the market to retract a strategic shift in management in the companies in this sector to 

remain competitive and overcome the difficulties that have been going on in recent years. Sever-

al academic works were carried out in order to see the nexus of managerial practices and perfor-

mance in organizations in various sectors in the world, however few studies discuss the particu-

larities of the management sectors and how they can Improve with the adoption of practices, 

specifically directed to the civil construction sector. In addition, the inclusion of new practices in 

various departments has made civil construction create mechanisms of responses to achieve their 

financial goals. In this way, we have the following objective: to analyze the impact of manageri-

al practices on the performance indicators of the construction companies of the municipality of 

Fortaleza-CE. Two specific objectives were formulated: (1) to identify the managerial practices 

adopted and their hierarchical relevance by the civil construction companies of the municipality 

of Fortaleza-CE; and (2) to measure the impact and the direction of the relationship between the 

management practices and the performance indicators in the companies of the subsector of con-

struction buildings of the municipality of Fortaleza-CE. In order to achieve these objectives pro-

posed in the construction scenario, a first survey was carried out with specialists and then anoth-

er with 64 construction companies in Ceará, which through a survey of the type survey the data 

were analyzed Using the Hierarchical Process analysis method (AHP) that made it possible to 

ascertain the main managerial practices within the universe of 88 practices divided into 9 catego-

ries. 25 essential practices have been identified and other analyses have been developed using 

exploratory factorial analysis, linear regression and, finally, hierarchical regression. Therefore it 

is concluded that the results point out that some managerial practices when executed together, as 

is the case for people, marketing and planning can respond by large factor of positive impact in 

net profit on billing. Also managerial practices, by levels or in isolation, have been analyzed and 

can positively impact the financial performance indicators when measured in the dimensions of 

profitability or growth. The civil construction sector has shown that basic and intermediate man-

agement practices can be more relevant to performance. 

 

Keywords: Managerial Practices. Performance; Civil Construction. Hierarchical Process 

Analysis. Hierarchical Regression.
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1    INTRODUÇÃO 

 

A Construção Civil na última década vem sofrendo diversos processos de mu-

dança no qual a modernização na sua estratégia competitiva sofreu influência da adoção 

de novos produtos, serviços, técnicas, tecnologias e práticas gerenciais (SEBRAE, 

2016). Contudo a reorganização das empresas do setor dentro e fora dos canteiros de 

obra, são necessárias, devido há anos seguidos de queda de crescimento do PIB no setor 

e também drástica perda de mão de obra (CBIB,2017).As atividades inerentes e integra-

das ao setor da construção civil tem um efeito exponencial nos resultados da economia 

nacional. Aproximadamente 70% dos investimentos que ocorrem no país passam engre-

nagem da construção civil. O PIB nacional tem na sua formação 13,5%, porém 8% são 

exclusivos da participação do segmento da construção civil, conhecido como construbu-

siness (OLIVEIRA; OLIVEIRA, 2012). 

Entender como práticas gerenciais sofrem variação entre empresas, setores ou 

entre países, e sua relação com desempenho foram pesquisadas em vários países e como 

objetos de estudo de diversas pesquisas (BLACK; LYNCH. 2001; BLOOM; VAN RE-

ENEN, 2007; BLOOM; SCHWEIGER; VAN REENEN. 2012). As pesquisas realizadas 

em mais de 10.000 empresas em inúmeros setores como: hospitais, varejo, escolas e 

indústrias em vinte países, foram constataram uma heterogeneidade nos indicadores de 

desempenho e sua inter-relação com práticas gerenciais que são peculiares a cada setor 

e depende de cada panorama econômico nela inserido (BLOOM; VAN REENEN, 

2007). Neste contexto, pode-se observar que as construtoras têm como fatores determi-

nantes na sua produtividade e desenvolvimento, estratégias gerenciais que são cruciais 

nos resultados obtidos como ferramenta de gestão de cada empresa. Porém mesmo com 

diversos estudos em outros setores, a construção civil difere em muitos aspectos e fal-

tam pesquisas na literatura acadêmica neste setor, principalmente que foquem o  gestor 

ou no líder de uma empresa de construção, pela alta competitividade e volatilidade deste 

setor, uma atividade complexa em nível de tomada de decisão (El MASHALEH; MIN-

CHIN; O’BRIEN, 2007). 

Ainda que alguns pesquisadores (MARTINEZ, 2000; PADRÃO; MOTTA; VI-

EIRA, 2009; VOGEL, 2012; SAUAN, BRITO; 2014) já apresentaram estudos  sobre a 

relação de práticas gerenciais e indicadores de desempenho, na academia o termo não há 
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consenso na unificação de um termo que descreva  este conceito ,pois há muitas inter-

pretações e variações dependendo do objeto de estudo. 

O uso de ferramentas de gestão, denominados de indicadores de desempenho, 

não é empregado de forma rotineira na maioria das empresas de construção civil, mes-

mo com vários esforços foram realizados pela comunidade acadêmica, buscando respos-

tas no campo empírico gerencial. A inexistência de uma associação de práticas gerenci-

ais as estratégias das empresas, serem apontadas como um dos pontos deficientes para a 

implantação e adoção de sistemas de indicadores de desempenho (COSTA, 2003).  

O mercado imobiliário teve grandes mudanças no perfil dos seus consumidores a 

grande competitividade por crescimento ou a manutenção de market share das constru-

toras no mercado, tornou este ambiente complexo, exigindo, por conseguinte, melhores 

métodos de gerenciamento (ABIKO et al, 2005). 

Com a contração do PIB brasileiro em 2016, a intensidade da crise econômica 

que assolou o Brasil foi crescendo e atualmente se reformula um planejamento em torno 

de sua superação. Para o setor da construção civil, os dados apresentados exigem traba-

lho ainda maior na implantação de praticas que revertam o panorama de deterioração e 

favoreçam a retomada do investimento no país. Em 2016, foi registrado queda de 3,6% 

do PIB nacional e de 5,1% na atividade da construção civil. A pesquisa da CBIC 2017 

nos apresenta, uma queda de 2,8% das contratações de novos funcionários para a cons-

trução civil, considerando o peso do setor no investimento, a restabilização da economia 

necessariamente tem neste setor, um dos principais pontos para retomada do crescimen-

to da economia no Brasil. 

Embora a economia brasileira tenha crescido 1% após oito trimestres seguidos 

de queda até 2017 e a construção civil tenha crescido 0,5% em relação ao período ante-

rior, houve uma redução de 6,3% em relação ao ano anterior. A construção civil segue 

com taxas muito negativas de crescimento (IBGE, 2017).  

Segundo Vogel (2012), as práticas de gestão são utilizadas como padrão dos  re-

cursos das empresas e são ferramentas para alcançar metas pré-estabelecidas pelas em-

presas, medidas por indicadores de desempenho. No entanto, no Brasil devido ao pano-

rama que teve uma concorrência de investimentos no setor e sua heterogeneidade orga-

nizacional, as práticas de gestão na construção civil carecem de estudos acadêmicos, 

pois passam por um processo de modernização, ainda que em intensidades singulares 

em regiões e padrões organizacionais. 
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Portanto é adequado afirmar que há uma necessidade de analisar o impacto das 

práticas gerenciais que estão sendo aplicadas nas construtoras, mesmo tendo a compre-

ensão da ausência de um padrão sistêmico de mensuração destes impactos, uma vez que 

há uma diversidade e deficiência em alinhar práticas gerenciais neste setor.    

Para isso delineou-se responder a seguinte questão de pesquisa: qual impacto das 

práticas gerenciais nos indicadores de desempenho das empresas de construção civil do 

município de Fortaleza-CE? Desta maneira, para responder à questão de pesquisa, a 

dissertação terá como objetivo principal analisar o impacto das práticas gerenciais nos 

indicadores de desempenho das empresas de construção civil do Município de Fortale-

za/CE. Ademais, foram ainda formulados dois objetivos específicos: (1) Identificar as 

práticas gerenciais adotadas e sua relevância hierárquica nas empresas da construção 

civil do Município de Fortaleza-CE; (2) Mensurar o impacto e o direcionamento da re-

lação entre as práticas gerenciais e os indicadores de desempenho das empresas do sub-

setor de edificações da construção civil do Município de Fortaleza-CE. 

Este estudo se justifica por apresentar à academia a relação entre os principais 

indicadores de desempenho e as práticas gerenciais, (HASHIBA, 2008) das organiza-

ções da construção civil com o intuito de agregar conhecimento e auxiliar a construção e 

implantação de modelos de práticas gerenciais. Ademais, essa pesquisa também contri-

bui aos gestores e empresários do setor ao analisar o impacto das práticas gerenciais 

nestes indicadores de desempenho, sua importância e direcionamento dentro das empre-

sas. Assim o ineditismo desta dissertação está vinculado à conjugação de vários fatores 

que buscam ver a relação de práticas e indicadores de desempenho num setor especifico 

como é o setor tradicional da economia nacional, a construção civil. 

Esta pesquisa tem como campo empírico o setor da construção civil, pois a rele-

vância e dinâmica deste setor, como também suas características e sua importância a 

partir da inferência sobre o Produto Interno Bruto - PIB e o poder de empregabilidade 

torna a cadeia produtiva, ambiente institucional e organizacional complexo e carente de 

pesquisas acadêmicas.  

Esta dissertação é composta desta introdução, em seguida, pela seção de revisão 

bibliográfica, apresentando um referencial teórico dividido em dois tópicos: práticas 

gerenciais e indicadores de desempenho, apresentando desta forma as práticas gerenci-

ais do setor da Construção Civil. Posteriormente, tem-se a metodologia utilizada que 

terá na primeira etapa a Analytic Hierarchy Process (AHP), depois a segunda etapa com 
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a Análise Fatorial Exploratória, a Regressão Linear e, por último, a Regressão Hierár-

quica. Este conjunto de técnicas estatísticas tem como objetivo auxiliar aos gestores 

na tomada de decisões complexas, apresentando resultados. Após as etapas da metodo-

logia, seguem os resultados e as discussões, os quais visam discutir e apresentar os re-

sultados com o aporte dos autores. Por fim, são apresentadas as considerações finais em 

que são delineadas conclusões, limitações e contribuições acadêmicas e gerenciais deste 

estudo, em especial ao setor da construção civil. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

Nesta seção serão apresentadas algumas das contribuições teóricas que concerne 

o tema desta dissertação. Primeiramente, tem-se uma apresentação sobre práticas geren-

ciais, com ênfase na compreensão da literatura , porém direcionando para uma proposta 

de definição do termo empregado em outros estudos e adotado nesta pesquisa, assim 

como sua influência no desempenho empresarial. Em seguida, será apresentada uma 

literatura sobre indicadores que já foram explicados e testados em outros setores, e os 

determinantes para sua adoção. Para compreender a importância do estudo será mostra-

do por fim um cenário do setor da construção civil. 

 

2.1 PRÁTICAS GERENCIAIS  

 

Há séculos atrás, o filosofo Platão (cerca de 430 – 347 a.C.) em sua obra prima, 

A República, definiu padrões e influenciou de forma atemporal a visão do mundo no 

Ocidente. Segundo o autor, o mundo é construído a partir das ideias, que são a origem 

da nossa realidade. A parábola da caverna concede o poder das nossas ideias objetivas, 

mostrando que as ideias quando se tornam práticas reais, ou seja, vivências, estas pas-

sam a transmitir conhecimento, mesmo que as pessoas ainda não tenham tido o conhe-

cimento positivista, empírico da vivência, da aplicabilidade da ideia (PLATÃO, 

2001).O conceito do idealismo de Platão tem uma grande importância no mundo corpo-

rativo das empresas quanto à aplicabilidade funcional nas práticas gerenciais modernas.  

O termo práticas tem diversas definições na acadêmia, como também expressões 

que designam ou conceituam no mesmo aspecto funcional. São estes termos emprega-

dos: capacidades, rotinas, habilidades, métodos, comunidades de práticas, recursos, téc-

nicas, processos, entre outras. As pessoas quando desempenham nas organizações fun-

ções determinadas, o nome práticas neste contexto já designa esta associação funcional, 

como uma rotina (TEECE; PISANO; SCHUEN, 1997). Enquanto Dosi, Nelson e Win-

ter (2001) de forma ampla tem o conceito de práticas, ou rotinas como o que de fato é 

construído através do trabalho in loco, ou seja, rotinas são os blocos ,ou tijolos de cons-

trução de capacidade ou habilidade. Mesmo que as capacidades gerencias que envolvem 

as rotinas nas organizações não sejam simplesmente ações de repetição de trabalho. 
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A abordagem conceitual adotada para práticas gerenciais nesta pesquisa, tem 

como definição a proposta realizada por Vogel e Wood Jr (2012) que diante do setor da 

construção civil melhor se enquadra (vide Figura 1) como um conjunto de ações e pro-

cessos implantados para administrar a empresa e gerenciar seus recursos, tendo como 

objetivo principal alcançar as metas da organização (e.g., aumentar a lucratividade, me-

lhorar desempenho, gerar eficiência). Neste espectro, há todos os setores e departamen-

tos envolvidos no desenvolvimento, implantação e aprimoramento das práticas gerenci-

ais, como gestão financeira, gestão de recursos humanos, gestão comercial, gestão de 

conhecimento, gestão estratégica e operacional (VOGEL; WOOD, 2012). 

 

Figura 1 – Definição de práticas gerenciais 

 

Fonte: Adaptado de Vogel, (2012, p.35). 

 

Os estudos empíricos realizados sobre práticas gerenciais, no meio acadêmico 

ainda não teve grande aceitação como objetos de estudo. Isso reflete no baixo número 

de pesquisas sobre o tema, no entanto Bloom e Van Reenen (2007) estudaram para su-

prir esta lacuna na academia. Os pesquisadores em parceria com uma grande empresa de 

consultoria desenvolveram um modelo de pesquisa sobre práticas gerenciais de diversas 

indústrias, em que um questionário semiestruturado foi desenvolvido abrangendo 18 

diferentes práticas reunidas em tópicos, tais como: gestão de finanças, metas de desem-

penho, inovação tecnológica, gestão da produção, recursos humanos, marketing e sus-

tentabilidade. Esse questionário semi-estruturado foi adaptado do original de Bloom e 

Van Reenen, (2007) que serviu de padrão no desenvolvimento do presente questionário 

aplicado ao setor da construção civil de natureza gerencial.  
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Segundo Cardoso (1993), a construção civil é um dos mais importantes setores 

na economia brasileira e vem ao longo de muitas décadas sofrendo diversas ameaças, 

principalmente no subsetor de edificações como falta de recursos, limitação e até escas-

sez de financiamentos, políticas públicas inapropriadas, globalização da economia e 

competitividade crescente no mercado e falta de padronização de práticas gerenciais. 

A competitividade exige das empresas cada vez mais esforços nas práticas ge-

renciais de forma agrupadas ou individual com foco no melhor desempenho. Neely 

(1999) destaca que as organizações vêm focando seus esforços na melhoria da qualida-

de, aumento e customização de portfólio, como também da inovação para poder se dife-

renciar neste mercado e buscar melhor desempenho. 

A França, em 1949, foi um dos primeiros na aplicação de conceitos de gestão de 

qualidade na construção civil, como pioneiro, criando e desenvolvendo o QUALIBAT, 

que é uma organização para a qualificação e certificação de empresas de construção. 

Tendo como missão, proporcionar aos clientes e proprietários de edifícios, as habilida-

des e competências profissionais para a realização de negócios no setor de construção. 

Este movimento na França se espalhou pela Europa para melhoria na gestão de qualida-

de na construção civil, setor essencial pós-segunda guerra mundial para o desenvolvi-

mento das cidades e sociedades. (PAIVA , SALGADO, 2003) 

No Brasil a qualidade no setor da construção civil teve sua melhoria com foco  

na modernização de processos gerenciais quando foi instituído, em 1998, o Programa 

Brasileiro da Qualidade e Produtividade na Habitação – (PBQP-H), organizado de for-

ma a orientar as construtoras à alcançar os requisitos da norma ISO 9002. Atualmente 

no Brasil, o subsetor de edificações, está passando por um momento crucial de mudança 

de seus modelos de gestão, como gestão sustentável, de inovação, marketing, pessoas, 

planejamento, financeira, conhecimento e operacional, no qual começou a perceber que 

um diferencial competitivo  baseado apenas  em tecnologia não é sustentável. Por outro 

lado, no setor da construção civil, a gestão da qualidade e a certificação de sistemas, 

segundo as normas da série ISO 9000, tornaram-se requisitos básicos nas organizações 

do setor (PAIVA, 2003). 

Recentemente a Câmara Brasileira da Indústria da Construção (CBIC) criou o 

primeiro indicador nacional do país que mensura a evolução dos lançamentos e das 

vendas no mercado imobiliário, a gestão comercial da construção civil sendo um dos 

pilares nesta aferição. As variações no mercado imobiliário e a dispersão da oferta são 
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agora monitoradas a cada trimestre, com o foco em apresentar dados para que os gesto-

res do setor possam gerenciar o desenvolvimento do mercado e criar planos de ações 

eficientes. O indicador nacional pode contribuir como ferramenta de gestão estratégica 

para a tomada de decisão pelo gestor e criando um mapeamento das variações e suas 

consequências, auxiliando as empresas e seus gestores, desenvolvendo mudanças ou 

melhorias nas práticas gerenciais e na formulação de políticas públicas (CBIC, 2017). 

As práticas gerenciais de produção são rotinas nas empresas há mais de uma dé-

cada com objetivo essencial de melhorar a eficiência das atividades e consequentemente 

a competitividade, no setor da construção civil (MELHADO, 1998). Esta eficiência 

produtiva vem sendo alcançada por meio de práticas de gestão diversas, como de produ-

ção, planejamento, pessoas, organização, com o foco na melhoria da qualidade em todos 

os aspectos dentro da empresa. Neste sentido, uma maior ênfase reincide sobre os dados 

e informações que trafegam na comunicação dentro da empresa. Conforme Limmer 

(1997), a indústria da construção civil ,há características que empenham cada vez mais a 

competência em recursos humanos com a gestão de pessoas e de conhecimento na orga-

nização com foco na mão de obra, à forma da execução do trabalho, e de um sistema de 

dados gerenciais transparentes e fáceis de adaptação às constantes alterações que ocor-

rem durante o tempo de vida de uma obra. 

As práticas gerenciais de Conhecimento (GC), para Danvenport e Pruzak (1998), 

é uma combinação de vivências profissionais, valores, informação contextual e ideias, a 

qual possibilita a existência de um modelo que permite a avaliação e a incorporação de 

novas experiências e informações. Segundo Kruglianskas e Terra (2003), GC é a com-

petência que as organizações devem possuir para criar, adquirir e transferir o conheci-

mento. De acordo com Moresi (2001), a GC compreende um conjunto de atividades e 

processos que busca criar, desenvolver  e controlar qualquer forma de conhecimento em 

uma organização, com o objetivo no alcance das metas previamente planejadas. Freitas 

e Heineck (2014) apresentaram um trabalho o qual os gestores de empresas de constru-

ção que procuram níveis de melhoria contínua com eficiência em suas empresas, em-

pregam uma rede de troca de conhecimento entre empresas da construção civil em um 

ambiente inovador, embora a direção e a absorção de conhecimento que ocorra dentro 

dela não seja linear e estas características de como a empresa aplica essa ferramenta de 

gestão dependa de valores nativos e originais de cada empresa. 
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Cruz e Dominguez (2007) acrescentam que a gestão de conhecimento representa 

um processo que tem por meta garantir e facilitar a criação, a troca e o uso de conheci-

mentos por meio do desenvolvimento de ações que irão permitir a obtenção, tratamento, 

armazenamento e troca dentro de uma organização de modo que possam ser utilizados 

para concretização de melhorias contínuas, na direção da obtenção de vantagem compe-

titiva. Desta forma, numa linguagem plural, a gestão do conhecimento age como pro-

cesso e deve ser uma prática contínua, na qual todos os atores precisam estar envolvidos 

com o conhecimento de forma a ser identificado, registrado, distribuído e utilizado, com 

o objetivo de concretizar processos de tomada de decisão nos níveis estratégicos, geren-

ciais ou operacionais, que agreguem valor à cadeia produtiva da organização (ALVA-

RES; BAPTISTA; ARAÚJO JUNIOR, 2010). 

As empresas do setor da construção civil ao longo dos anos têm compreendido o 

valor do conhecimento acumulado por seus funcionários, colaboradores e pessoas que 

estão envolvidas dentro do setor e difíceis de compartilhar de forma didática. Com fre-

quência ocorre em uma mesma construtora duas ou mais equipes desenvolverem traba-

lhos similares para solucionar problemas idênticos devido ao fato do saber, do conheci-

mento pertencer a cada indivíduo, e não à empresa ou organização como um todo, sendo 

nítida assim a necessidade de criação de técnicas e práticas para registrar e documentar 

esse conhecimento. Isso pode acelerar e aperfeiçoar novos projetos (SANTIAGO JU-

NIOR, 2002). 

O setor da construção civil utiliza de um montante grandioso de informações, 

identificando-se, portanto, um grande potencial no emprego de normas e Tecnologias de 

Informação (TI), propiciando que os insumos, após tratamento e utilização, podem per-

mitir às organizações deste segmento adquirir e disseminar conhecimentos para todos os 

seus colaboradores (SILVA; NOVAES, 2007). Entretanto, as construtoras no Brasil 

ainda apresentam algumas lacunas no que diz respeito aos processos e práticas gerenci-

ais, originando ineficiências produtivas, que, uma vez ajustadas podem permitir a dimi-

nuição do custo das obras e, consequentemente, a otimização dos recursos aplicados 

para a concretização das mesmas (TORTATO, 2007). Por este motivo, a gestão do co-

nhecimento é uma ferramenta para enfrentar estes novos desafios mercadológicos, no 

qual as empresas têm procurado se diferenciar por meio da implementação de melhorias 

nos processos de gestão de forma a se orientarem na informação e no conhecimento 

(ARAÚJO; MUTTI, 2005). 
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O tema da prática de gestão de pessoas na construção civil é escasso na acade-

mia, apesar da insuficiente literatura, é possível afirmar que a realidade de convivência 

profissional entre trabalhadores passa necessariamente pelo grau de satisfação às suas 

necessidades ao se considerar esse sistema fechado onde há trocas de valor que acaba 

por tornar-se uma variável fundamental. Pode-se admitir que a evolução organizacional 

por meio da gestão de pessoas precisa ir além dos protocolos das relações interpessoais 

e desenvolver mecanismos de percepção das necessidades dos trabalhadores e, de forma 

mais transparente e tranquila, contornar os conflitos inerentes ao cotidiano profissional. 

O caráter centralizador predominante no processo administrativo é uma variável que se 

destaca das micro e pequenas empresas, tal como nas empresas de construção civil, é 

percebido nos resultados de estudos já conhecidos (e.g. KATZENBACH; SMITH, 

1994) e acaba por prejudicar quando há o crescimento dessas empresas que sempre tra-

balham com prazos e cronogramas curtos para execução. 

De acordo com Farah (1996), a utilização intensiva de mão-de-obra e o ritmo 

sob pressão de prazos e sempre acelerado da construção, acabam por indicar problemas 

com relação à gestão de pessoas e à qualidade das relações entre capital e trabalho. Ao 

se considerar que a gestão de pessoas nas empresas de construção civil, com a prática 

cotidiana de considerar seus trabalhadores como fatores de competitividade, afeta neles 

o estigma de indústria de resultados e pode levar ao alcance das metas pretendidas e, 

consequente, ao crescimento da empresa. 

Durante décadas, a área da gestão da produção tornou-se sem prioridade na to-

mada de decisões, por tratar-se de uma área conflitante e pela rejeição das pessoas ao 

aceitarem mudanças em suas práticas. Devido a isto, o processo decisório das empresas 

foi distanciando-se do setor de produção, passando este apenas a executar as ordens 

(BARROS NETO, 1996). Esse mesmo autor afirma que com o decadência ocidental no 

mapa mundial da competitividade , e o desenvolvimento acelerado econômico e indus-

trial dos ditos Tigre Asiáticos (e.g., Hong Kong, Cingapura, Coreia do Sul e Taiwan) e 

Japão, corroboraram para este novo panorama organizacional. 

Neste caso, o cenário da construção civil no Brasil torna-se mais crítico, pois a 

preocupação pelos gestores e executivos com as práticas gerenciais da produção é pe-

quena, pois os custos com a construção de fato é aproximadamente, metade de todo in-

vestimento, 50% do custo do empreendimento, o restante sendo alocadas em práticas de 

marketing, comercial, planejamento etc. (MURO, 1994). 
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Considerando a importância das práticas de gestão de produção para a melhoria 

continua da qualidade, é fundamental a existência de indicadores de desempenho que 

possam servir como parâmetros para realizar comparações entre várias empresas que 

atuam neste mesmo setor (LANTELME, 1994). 

As práticas de gestão operacional dentro das empresas  são de suma relevância 

na sua competitividade, uma vez que essa área engloba a produtividade em serviços e 

produtos. A sociedade industrializada moderna não pode seguir em seu desenvolvimen-

to sem uma gestão eficiente  das suas operações (SCHROEDER; RUNGTUSANA-

THAM, GOLDSTEIN 2008). Schroeder,Rungtusanatham e Goldstein, realizaram a ava-

liação das práticas de gestão operacional que foi subdividida em cinco principais focos 

de atenção:  

1) Técnicas e gestão moderna operacional : Este é um dos fatores de mensuração 

aplicado em estudos de vantagem competitiva, por isso sua importância como prática 

gerencial no cálculo sobre a formato de gestão da estratégia de manufatura e de produ-

ção (ROTH; SCHROEDER; HUANG; KRISTAL, 2008). Na empresa, a estratégia de 

produção e a sua capacidade produtiva em consonância com a estratégia organizacional 

é um fator decisivo de sucesso (VOSS, 2005).  

2) Documentação dos problemas e resolução para melhorias: A documentação e 

o aprendizado das práticas utilizadas na produtividade de um setor permitem o desen-

volvimento de uma pratica de melhoria continua, fundamental para a adaptação das ca-

pacidades diante às mudanças nos ambientes de negócios (TEECE, 2009). Uma das 

funções mais importantes do gerenciamento de produção é permitir a gestão eficaz ten-

do as variações e alterações como fator frequente na rotina de trabalho. (SLACK; 

CHAMBERS; JOHNSTON, 1997).  

3) Gestão da Manutenção: O conceito da manutenção é plural, abordando um 

vasto conjunto de formas de ingerências de manutenção (corretiva, preventiva e prediti-

va) e da macro estrutura , nas quais essas ingerências serão executadas (SOUZA, 2008). 

O propósito básico da manutenção focada no negócio da organização é diferenciar os 

objetivos do negócio e estes são direcionados para a gestão da manutenção. O foco é 

ajustado para que a manutenção seja percebida como um centro de melhoramentos e 

não como um centro de perdas, ou seja, a manutenção transforma a gestão de passivos 

para gestão de ativos (WAEYENBERGH, PINTELON 2002). 
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4) Inovação tecnológica de práticas gerenciais: Inovação é o bom emprego do 

conhecimento para produzir mais conhecimento (DRUCKER, 1993). Sua importância 

para a sobrevivência e sucesso das organizações é amparada por diversos pesquisadores 

organizacionais (CHO; PUCIK, 2005). A economia de vários setores sofreu de forma 

abrupta, quando a tecnologia evoluiu em consonância com a competitividade. Nas em-

presas do setor da construção civil as variações tecnológicas nos últimos anos foram 

decisivas por consecutivas mudanças nos índices de custos de produção e produtivida-

de. 

5) Gestão da Qualidade: Atualmente o objeto de estudo qualidade de produtos e 

serviços no ambiente corporativo é fundamental e consonância entre pesquisadores 

(NAIR, 2006;RUSSEL; TAYLOR, 1995). Quando os fatores estratégicos da qualidade 

foram adotados entre os anos 70 e 80, os gestores passaram a observar a interdependên-

cia entre desempenho e gestão da qualidade nas empresas. Incluindo a qualidade no 

processo de planejamento estratégico como fator para alcançar a vantagem competitiva. 

Há muitos significados utilizados pelos pesquisadores para conceituar a qualidade, po-

rém em comum, todas mostram a qualidade como uma meta dinâmica que uma organi-

zação deve alcançar para atender ou superar as necessidades de seus clientes (CHO; 

PUCIK, 2005). 

Na prática de gestão financeira como os recursos são restringidos, o aporte de 

investimentos devem estar focados nos recursos que desenvolvam o desempenho dos 

ativos e capacidades ou praticas relacionadas com as prioridades competitivas ou com 

as metas de desempenho da organização. As tomadas de decisões de investimentos de 

uma construtora devem ser embasadas pelo valor determinado a partir do investimento 

em valor presente do fluxo de caixa do investimento, definido pela diferença entre o 

valor recebido e o valor pago corrigido no intervalo de tempo (BREALEY; MYERS; 

ALLEN, 2008). O emprego de técnicas de análise de investimentos criou bases para a 

maioria das perguntas referentes a este tipo de prática.  

Para Spisila et al. (2009), diante do cenário das incertezas, num país onde há 

grandes conflitos econômicos e políticos, a complexidade e o alto risco nas operações é 

um fator constante. Nesse cenário, é necessário que as práticas gerenciais financeiras 

direcionem corretamente os recursos que serão aplicados, para que as decisões dos ges-

tores sejam as mais lógicas possíveis. Para Marshall (2002), a probabilidade de insuces-

so de qualquer empreendimento refere-se à variância estatística ou desvio-padrão de 
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resultados. Como é avaliado como uma ameaça para a empresa, tem-se o objetivo de 

minimizar os resultados negativos, como prejuízos por inadimplência de clientes, erros 

de processamento, fraudes ou acidentes naturais ou humanos. 

O risco não é imprecisão; está absolutamente relacionado a implicações que, 

embora não certos, têm probabilidades de serem medidas por prática ou por informa-

ções estatísticas. A improbabilidade está presente quando o consequência não pode ser 

prevista, nem mesmo em um estudo probabilístico (MARSHALL, 2002). De acordo 

com Weston e Brigham (2004), a probabilidade de insucesso de determinado empreen-

dimento, em função de acontecimento incerto, cuja ocorrência não depende exclusiva-

mente da vontade dos interessados , leva uma exposição à perda, dano ou aumento do 

custo de oportunidade. 

O custo de oportunidade, que segundo Leone (2009) é o valor do melhoramento 

que se deixa de aplicar positivamente quando, no processo decisório, se decide uma 

pratica  sem analisar os pontos positivos em relação a outra. Os relatórios relacionados a 

perda de oportunidade podem ser apresentados para todos os colaboradores da empresa 

ou até mesmo para o público ou stakeholders, no entanto, este tipo de informação ge-

rencial está sendo absorvido mais em  assuntos relacionados da administração financeira 

e da contabilidade corporativa. Para Ricardino (2005), a prática gerencial financeira, 

num sentido mais amplo, trabalha em função de toda a administração da empresa, pro-

curando fornecer informações que possam balizar a tomada de decisão do administrador 

de forma mais robusta quanto a veracidade dos indicadores. 

No cenário atual um fator determinante na sociedade é a sustentabilidade que foi 

tema de debate iniciado desde a década de 80 com o Relatório de Brundtland (1987) e 

era, enquanto definição geral: prover as necessidades da geração presente sem interferir 

a capacidade das futuras gerações sustentar suas próprias. Por conseguinte, estudos e 

pesquisas em todo o mundo induziram a assuntos relevantes para que se tenham práticas 

gerenciais de sustentabilidade na construção civil nos atuais parâmetros quanto às de-

mandas ambientais. 

Segundo o Conselho de Desenvolvimento Econômico e Social – (CDES, 2009) 

qualquer empreendimento humano para ser sustentável deve atender, de modo equili-

brado, a quatro requisitos, são eles: adequação ambiental; viabilidade econômica; justiça 

social; e aceitação cultural. As práticas de gestão também devem seguir alguns princí-

pios desenvolvidos pela Associação Brasileira dos Escritórios de Arquitetura – 
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(ASBEA) e pelo Conselho Brasileiro de Construção Sustentável – (CBCS). Serão apre-

sentadas neste estudo as práticas de gestão da construção sustentável, dentre as quais se 

destacam: 

(a) Aproveitamento de condições naturais locais;  

(b) Otimização de terrenos e harmonização eco-ambiental;  

(c) Implantação e análise do entorno;  

(d) Diminuição ou ausência de impactos nas áreas em torno da obra – paisagem, 

temperaturas e alterações de calor, sensação de bem-estar; 

(e) Qualidade ambiental interna e externa;  

(f) Gestão sustentável em todo processo construtivo;  

(g) Adaptar-se às tendências ou hábitos de moradia da sociedade.  

(h) Uso de matérias-primas com foco na eco eficiência;  

(i) Redução do consumo energético;  

(j) Desperdício de consumo de água;  

(k) Reduzir, reutilizar, reciclar e trabalhar corretamente os resíduos sólidos;  

(l) Introduzir inovações tecnológicas buscando sempre a melhoria continua.  

(m) Educação ambiental: conscientização das pessoas e diminuindo impactos. 

 

O objetivo das empresas para ampliar o controle e o planejamento dentro da 

construção civil tem como foco tentar dar parâmetros às tomadas de decisões durante o 

período de execução da obra, por meio de estudos, diagnósticos e também identificando 

os anormalidades ocorridas em relação ao  planejamento inicial. Segundo Araújo e Mei-

ra (1997), o controle pode ser efetivado em três dimensões: física, econômica e finan-

ceira. Para os autores, as diferenciações pautadas nestas três dimensões estão essencial-

mente estruturadas no cronograma das obras. O nível tático do planejamento, por exem-

plo, afeta as estratégias organizacionais de médio prazo de execução. O nível operacio-

nal do planejamento interfere através das ordens de compra, ordens de produção e or-

dens de serviços de terceiros que é proposto para ações de curto prazo. Não importa o 

tipo de projeto, o importante é lembrar que a ausência de boas práticas gerenciais de 

planejamento poderá ocasionar diminuição de recursos para a preparação, execução ou 

tomada de decisão na obra. 

Slack, Chambers e Johnston (1997) mostram que referente as práticas gerenciais 

de planejamento, há alguns fatores limitadores interligados, a saber:  
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a) Limitação de custos: Produção de produtos dentro de uma limitação de 

custos;  

b) Limitação de capacidade: A produção segue os limites determinados pela 

capacidade de operação da  empresa;  

c) Limitação de tempo: Os produtos devem ser produzidos obedecendo um 

cronograma que torna a obra atrativa no mercado competitivo. 

d) Limitação de qualidade: os produtos devem ter conformidade às tolerân-

cias projetadas.  

Ballard (2000) analisa a questão ao nível operacional e sugere que tipos diferen-

tes de ordens de serviço possuem diferentes limitações. Estas limitações podem ser con-

tratuais, de projeto, de materiais, de serviços preliminares, de espaço, de equipamentos, 

de mão-de-obra, de permissões, de inspeções e de aprovações. Segundo esse autor, o 

gestor responsável pelo planejamento deve estudar de forma profunda uma análise das 

limitações impostas à execução de cada atividade que entra na programação de modo 

que consiga gerenciar ativamente sua produção e a entrega de todos os insumos requeri-

dos. 

Nas práticas de gestão de marketing precisa-se entender que para uma organiza-

ção atender um mercado com suas estratégias de marketing, é essencial que a empresa 

esteja inserida e refletindo seu conceito. Segundo Verhoef (2003), Churchill Jr e Peter 

(2005) e Hollensen (2015), o marketing é determinado pela American Marketing Asso-

ciation como sendo um processo de planejar e executar a concepção, determinando pre-

ço, promoção e distribuição de bens e serviços para criar trocas que satisfaçam desejos 

de consumo individuais e organizacionais. Para Kotler e Kelller (2006), o marketing 

engloba a identificação e a satisfação das necessidades humanas e sociais.  

O marketing transacional, foi um objeto de estudo e pesquisa por décadas,tanto 

na pratica quanto na teoria  (SHETH; PARVATIYAR, 1995), destacando os 4Ps, no 

entanto algumas empresas, especialmente as de serviços e de indústria, passaram a ter 

grandes dificuldades na customização e da adoção de tal prática (HANKANSSON, 

1982; BRENTANI, 1991). Nesse contexto, surgiu o Programa de Práticas de Marketing 

Contemporâneas (CMP). Neste estudo, Coviello, Brodie e Munro (1997) e Coviello, 

Milley e Macolin (2001), apresentaram cinco tipos de marketing com base na interação 

empresa e cliente, sendo quatro de relacionamento e um transacional, utilizados nas 

práticas gerenciais nas empresas de construção civil. 
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Segundo Tavares (2008), embora haja um grande potencial de desenvolvimento 

do setor de edificações, sobretudo pela necessidade da demanda do ritmo de crescimen-

to da população, o total de investimentos neste setor no Brasil não tem sido satisfatório 

para atender à deficiência de habitação da população, causando um déficit habitacional 

nas grandes cidades. Este fato explica parcialmente o crescimento desse mercado, onde 

as práticas de marketing são focadas em lançamentos de novas edificações (horizontais 

e verticais) voltados à classe média e alta nos centros urbanos. No panorama atual da 

construção civil, segue algumas práticas de marketing, são elas: 

1.      Visita ao imóvel por streaming de vídeo – cliente na obra 

2. Realidade virtual na prospecção de clientes (cardboards) 

3. Site e Redes sociais – geração de conteúdo direcionado ao Target. 

4. Comunicação regular com a base de clientes do site – Newsletter 

5. Maquetes 3D construídas em impressoras. 

6. Test live – Hospedagem antes da compra no imóvel mobiliado.  

7. Treinamento contínuo à equipe de vendas e plantonistas 

8. Política de parcerias – Agregar valor da compra com outros produtos. 

9. Política de promoção – (CRM) Gestão de relacionamento com o cliente. 

10. Publicidade e propaganda – Comunicação integrada da empresa. 

 

A presente pesquisa apresentará as práticas gerenciais dentro de um novo pano-

rama da realidade, do que a construção civil está planejando e executando nas práticas 

gerenciais dentro do setor, pois há uma escassez em estudos neste cenário para estas 

categorias de práticas. Analisará as práticas gerenciais no modelo de Bloom e Van Ree-

nen (2007; 2010) e adaptadas as práticas atuais de aplicação das empresas da construção 

civil no Brasil (CBIC, 2016), com base no exposto o Quadro 1, resume as principais 

práticas que se relacionam em função das teorias dos autores.  

Neste estudo foram abordadas as seguintes categorias de práticas de gestão de: 

Sustentabilidade; Operações; Produção; Planejamento; Pessoas; Marketing; Inovação; 

Financeiro e Conhecimento. 
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Quadro 1 – Síntese das práticas gerenciais e teorias 

 

Fonte: elaborado pelo autor (2018) 
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2.2 INDICADORES DE DESEMPENHO 

 

A busca pela relação de causa e efeito entre práticas gerenciais e desempenho é 

objeto cíclico de diversos estudos na academia. Essa possibilidade tem preocupado pes-

quisadores a descobrirem quais os meios determinantes na adoção das práticas gerenci-

ais (e.g. AGARWAL et al., 2014;BLOOM; VAN REENEN, 2007; UNGAN, 2007; 

SYVERSON, 2011;). Em determinado momento, a adoção de práticas gerenciais pode 

ser modismo ou estar condicionada a busca de um melhor desempenho ou não. Por 

exemplo, empresas que as adotam devido ao reconhecimento de  prêmios nacionais e 

internacionais de qualidade, como o Prêmio Deming (Japão), o Malcom Baldrige Nati-

onal Quality Award (Estados Unidos) e o European Foundation Quality Award (Euro-

pa) (KIBE; WANJAU, 2014). Ainda assim, há uma prevalência de estudos que conside-

ram sobre a relação das práticas gerenciais e o desempenho organizacional que constata-

ram sua autoridade (e.g. BLOOM; VAN REENEN, 2007; DELFGAAUW et al., 2011; 

DUARTE; DI SERIO; BRITO, 2009; GUNER; PARKHOMENKO; VENTURA, 2015; 

LEMOS; SCUR, 2012; MAURO; BRITO, 2015; SAUAN; BRITO, 2014).  

A medição de desempenho é uma pratica essencial e importante nas organiza-

ções, pois representa um processo de auto avaliação e de gerenciamento das rotinas e 

das ações e decisões que são tomadas durante sua execução (OHASHI; MELHADO, 

2004).  Drucker (1992) trouxe uma nova perspectiva a respeito da gestão, da liderança e 

da essência das empresas ao garantir o que não pode ser mensurado, não pode ser ge-

renciado. Segundo o Department of Trade and Industry – DTI (2001) é fundamental 

saber onde estão os pontos fortes e fracos da organização, e como uma ferramenta de 

gestão, a medição executa um papel chave nas praticas de melhoria da qualidade e pro-

dutividade. Esse mesmo departamento indica as principais razões para medição, a saber: 

 Garantir que as condições do consumidor sejam atendidos;  

 Capacidade de estabelecer metas e respeitar os limites;  

 Proporcionar padrões para servir de referência de análise;  

 Proporcionar acessibilidade através de painéis visuais para que as   pes-

soas possam verificar seus resultados e monitorar seus próprios graus de desempe-

nho;  

 Apresentar os problemas de qualidade e eleger áreas prioritárias e  

 Proporcionar um feedback para desenvolver ações de melhoria. 
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Nesse sentido, é de extrema importância medir e avaliar o desempenho nas organi-

zações, mesmo que as organizações tenham implantado ou não sistemas formais de prá-

ticas de gestão. Perceber e compreender o estado dos processos, produtos e serviços 

,desta forma permite diagnosticar com o objetivo de tomar as medidas adequadas para 

melhoria da gestão da qualidade. Najmi e Kehoe (2001) destacam que uma medição de 

desempenho adequada preenche alguns pontos de análise em relação a produtividade e 

qualidade:  

 Garante que pré-requisitos dos consumidores sejam atendidos;  

 Apresentam padrões de referência para análise e comparação;  

 Proporcionam visibilidade e acesso a indicadores para que as pessoas possam se 

auto avaliar, a nível de desempenho;  

 Identificar problemas com a qualidade e verificar a área envolvida na empresa; 

 Proporcionam verificar os danos e custos da baixa qualidade na empresa;  

 Aprovação do uso dos recursos e 

 Proporcionam uma análise macro do que foi executado para melhoria continua.  

Neely (1998) define que um sistema de indicadores de desempenho permite que 

decisões sejam implementadas e medidas sejam tomadas porque ele mensura o nível de 

eficiência e a eficácia de ações passadas por meio da aquisição, coleta, classificação, 

análise, interpretação e disseminação de dados relevantes. Segundo Kutucuoglu et al., 

(2001), recomendam algumas perguntas que devem ser respondidas para criar um sis-

tema de medição de desempenho eficaz:  

 Pra que mensurar? (propósito)  

 O que deve ser mensurado no processo? (identificar pontos criticos)  

 Como deve ser mensurado na empresa? (Métodos)  

 Quando deve ser medido dentro do cronograma? (Duração e cronograma)  

 Quem será o responsável pela medição ? (interno x extreno ) 

 Como o resultado deve ser analisado? (Avaliação, melhoria)  

Essas perguntas podem indicar um roteiro para montar um sistema de medição, pois 

se deve ter no planejamento da empresa quais os objetivos da mensuração, quais prati-

cas ou tecnicas devem ser analisadas, qual a metodologia que será utilizada, o período 

utilizado na coleta, quem será o gestor responsável, e de que forma os dados serão apli-

cados para a melhoria continua. Segundo Sink e Tuttle (1990), gerenciar resultados que 

remetem a eficiência significa criar cenários de novas realidades organizacionais; plane-
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jar (avaliar o status organizacional criando estratégias e baseando-se em pontos fortes); 

projetar,planejar,desenvolver ,criar e implementar,sistemas no qual possam apresentar 

medições através de indicadores e a criação de um sistema de recompensa aos atores 

envolvidos em todo processo. 

Segundo Souza et al. (1994), pode-se definir um indicador de desempenho como 

um resultado fim, atingido por determinado processo ou prática gerencial resultante. No 

Brasil, uma das primeiras exposições do conceito de desempenho ocorreu através do 

trabalho acadêmico de Rosso, na década de 70, na faculdade de Arquitetura da Univer-

sidade de São Paulo (ROSSO, 1980), é necessário mostrar que esta foi uma década de 

grandes mudanças na economia do Brasil ,envolvendo crescimento e grandes investi-

mentos na construção civil, já  neste momento o inicio de uma racionalização dos pro-

cessos na construção civil,sendo o inicío da quebra dos paradigmas de praticas gerenci-

ais tradicionais que são utilizados há décadas. 

 De Toni e Tonchia (2001) criaram uma classificação para duas dimensões com  

medidas de desempenho independentes: Uma baseada em custo, incluindo custos de 

produção e produtividade, que possuem uma relação intrinseca com as metas estratégi-

cas da organização (lucratividade), sendo medida e explicada através de uma fórmula 

matemática; e a outra dimensão ,os grupos baseados em custo variável e subjeti-

vos(tempo flexibilidade e qualidade) que normalmente são avaliadas por unidades não 

monetárias e as vezes subjetivas de medida, interferindo diretamente no desempenho 

econômico e financeiro da organização. 

Hudson, Smart e Bourne (2001) apresentam seis dimensões de desempenho que 

ampliam e podem alcançar todos os aspectos do negócio: Resultados financeiros; o de-

sempenho operacional (tempo, qualidade e flexibilidade); o valor percebido pelo cliente 

e pelo mercado na qual está inserida a organização e a cultura corporativa de trabalho 

(Em função da gestão de pessoas e de talentos). 

Neely et al. (1997) recomendam uma estrutura para o plano de indicadores de 

desempenho que deve abranger os seguintes tópicos: título; finalidade; fundamentação; 

meta; fórmula; diagonal de medição; planejamento de revisão; quem deve medir; fonte 

de dados; a quem deve se apresentar os dados e o que deve ser efetivado depois da cap-

tação desses dados. 
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Pinheiro (2011) considerou em âmbito internacional, uma visão dos pontos posi-

tivos e negativos de diversos modelos de sistema de indicadores de desempenho utiliza-

dos na construção civil, dentre eles: 

No Brasil o Sistema de Indicadores para Benchmarking na Indústria da Constru-

ção - SISIND-NET composto por 28 indicadores em sete categorias; No Reino Unido, o 

Key Performance Indicators - KPI: composto por 29 indicadores em três categorias – 

com o objetivo de ter uma interpretação de diversos subsetores, como: tempo de cons-

trução, satisfação do cliente/produto, previsão de custos,segurança, produtividade, lu-

cratividade,previsão de tempo de obra e custo de construção. (KAGIOGLOU; COO-

PER; AOUAD, 2001). Ainda segundo os mesmos autores, baseada no Balanced Score-

card - BSC, a estrutura é organizada em mais duas dimensões - Projeto e Fornecedor, 

pontos determinantes dentro da cadeia de estruturação do segmento da construção civil. 

Segundo Pinheiro(2011) Há outros sistemas de indicadores de desempenho na 

construção civil que foram balizadores para o modelo nacional, são eles: 

Na Dinamarca o Byggeriets Evaluerings Center – BEC composto por nove indi-

cadores em seis categorias; Em Portugal o sistema conhecido por ICBENCH, Indicado-

res de Desempenho e Produtividade ,composto por 23 indicadores em cinco categori-

as;No Chile o NBS ,National Benchmarking Service composto em 20 indicadores em 13 

categorias e nos EUA o CII BM&M, Construction Industry Institute Benchmarking and 

Metrics composto por 14 indicadores em cinco categorias. 

Para Kardec, Arcuri e Cabral (2002), um modo de rotina e eficaz de avaliação da 

gestão , é através de indicadores de desempenho, que mostram a situação em que se 

depara e a variação no decorrer de um determinado período de análise durante o crono-

grama da obra, permitindo uma comparação de resultados com empresas nacionais e 

internacionais. Uma explicação para indicadores é dada por Takashina e Flores (1996) 

que apresentam indicadores como dados de natureza quantificáveis das propriedades de 

produtos e processos. O uso de indicadores possibilita a empresa ter conhecimento co-

mo está seu desempenho, como pode interferir, planejar e atuar sobre eles e quais as 

metas a serem alcançadas, podendo se reinventar. 

Diversas pesquisas no setor da construção civil no Brasil tiveram os indicadores 

de desempenho como foco do estudo, como podem ser encontrados nos trabalhos de 

Lantelme (1994), Moreira (1996), Oliveira K. (1999), Oliveira M. (1999), Carmo 

(2003) e Costa (2003). Lantelme (1994) propõe um grupo de indicadores para diversas 
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áreas, como: suprimentos, planejamento e vendas, produção, assistência técnica 

,recursos humanos, projetos e administração, tendo como base os trabalhos desenvolvi-

dos no NORIE (Núcleo Orientado à Inovação da Edificação).  

Moreira (1996) apresenta através da utilização de indicadores de qualidade e 

produtividade na construção civil na cidade do Rio de Janeiro, quatro grupos de indica-

dores, subdivididos em indicadores de produtividade e de qualidade.  

Oliveira K. (1999) sugere o desenvolvimento de um sistema de indicadores para 

o planejamento e controle da produção em empresas da construção civil, baseado nos 

conceitos e princípios da Filosofia de Produção, com origens no Just-in-Time - JIT e 

Total Quality Management - TQM, no qual iniciou a aplicabilidade desse modelo na 

construção civil por meio do estudo de Koskela (1992).  

Oliveira M. (1999) propôs um modelo de análise e de adoção de indicadores pa-

ra tomada de decisões, conforme a visão dos principais atores no setor (construtores, 

projetistas e usuários), com objetivo no processo construtivo de edificações. 

Carmo (2003) em seu estudo propõe a ideia de formular um sistema de indicado-

res de desempenho, no qual características financeiras e não financeiras são importantes 

sob o aspecto geral da competitividade e da manutenção da empresa no mercado.  

Costa (2003) aponta o desenvolvimento de diretrizes na implementação de sis-

temas de indicadores de desempenho, sendo que entre as ações estratégicas e as práticas 

gerenciais em empresas da construção civil, sejam de natureza explicativa. 

Sanchez e Perez (2005) pesquisaram as indústrias automobilísticas, utilizando os 

indicadores financeiros em duas dimensões de lucratividade e crescimento. Para Hashi-

ba (2008) mensurar o desempenho financeiro numa empresa de embalagens, utilizou os 

mesmos princípios, porém baseado em Venkatraman e Ramanujam (1986), e ressaltou a 

importância de delimitar os domínios do conceito de desempenho, optando como parte 

do conceito mais amplo de efetividade organizacional. Na Figura 2, observa-se que o 

conceito mais restrito é o de desempenho financeiro, baseado em indicadores financei-

ros (e.g., crescimento de vendas, lucratividade expressa por retorno sobre investimentos, 

retorno sobre vendas), que refletem o cumprimento das metas financeiras da empresa. 
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Figura 2 – Escopo de desenvolvimento do negócio 

 

             Fonte: Venkatraman e Ramanujam, (1986). 

 

Sendo assim, a mensuração do desempenho financeiro vem tendo importância 

por parte dos executivos, gestores e pesquisadores, pois a sua função na organização 

não pode ser subestimada, uma vez que ela afeta todo o planejamento estratégico, con-

trole tático, organizacional e para a própria sobrevivência da empresa no mercado no 

qual está inserida (GUNASEKARAN; PATEL; MCGAUGHEY, 2004). 

Observamos que os indicadores de desempenho tem relevância essencial no con-

trole e no desenvolvimento da empresa, é preciso ter objetivos e metas bem dimensio-

nadas com os recursos disponíveis. Portanto, o impacto dos indicadores de desempenho 

podem ser explicados pela aplicação das práticas gerenciais e do crescimento eficiente 

dos resultados da empresa e servir como referência para que o gestor possa tomar sua 

decisão de forma acertiva, para isso tivemos etapas metodológicas que foram usadas 

para mensurar estes impactos. 
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3 METODOLOGIA 

 

A atual pesquisa classifica-se como aplicada, de modo a garantir conhecimentos 

e aplicabilidade gerencial no setor da construção civil, focando na solução de problemas 

específicos (SILVA; MENEZES, 2001). O formato da abordagem do problema é quan-

titativa, buscando explicar em números opiniões e informações para classificá-las e ana-

lisá-las (GIL, 1996). A primeira etapa desta dissertação começou com a realização de 

pesquisa exploratória bibliográfica no campo das práticas gerenciais e indicadores de 

desempenho no setor da construção civil.  

Segundo Macedo (1994, p. 13), a pesquisa bibliográfica ―trata-se do primeiro 

passo em qualquer tipo de pesquisa científica, com o fim de revisar a literatura existente 

e não redundar o tema de estudo ou experimentação‖. Ela abrange o processo de levan-

tamento da bibliografia e dos documentos referentes ao problema em questão (MOTTA-

ROTH; HENDGES, 2010).  

A pesquisa será do tipo survey, de natureza quantitativa, pois conforme Malhotra 

(2001) é uma técnica em que se aborda um grande número de respondentes por meio de 

questionários pré-definidos e padronizados, neste caso será definido a partir do universo 

das empresas de construção civil cadastradas no Sindicato da Construção Civil do Cea-

rá, (SINDUSCON-CE), será selecionada uma amostra a qual serão aplicados questioná-

rios para coleta dos dados e posteriormente analisar por meio de técnicas definidas 

mesma seção. 

O CIB (Internacional Council for Research and Innovation in Bulding and 

Construction) é uma organização internacional com o objetivo na tecnologia da cons-

trução civil por meio de pesquisas e compartilhamento de conhecimento, sendo conside-

rada uma das mais importantes entidades nas pesquisas focadas ao tema desempenho de 

edificações. Gibson (1982) definiu o conceito de desempenho como a prática de se pen-

sar em termos de fins e não de meios, no qual a prioridade é o atendimento de pré-

requisitos para atender a construção da obra e não com o preceito de como essa deve ser 

construída. 

O foco no desempenho na construção civil é a tradução dos pedidos e das neces-

sidades dos usuários em condições e critérios que possam ser medidos de maneira clara 

e objetiva, dentro de condições de apresentação e uso pré-definidas, e que sejam técni-

cas viáveis e economicamente dentro da realidade de cada sistema, região ou país. Di-
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versos critérios na construção civil são seguidos por seus gestores na tomada de deci-

sões com o objetivo de melhorar seu desempenho e assim ganhar competitividade no 

mercado imobiliário. 

Os métodos multicritérios acrescem um valor expressivo e fundamental na to-

mada de decisão, na medida em que não somente trabalham apenas com problemas 

complexos e, por isto mesmo, não tratável pelos métodos tradicionais de rotina intuiti-

vo-empíricos. Eles também atribuem, ao processo de tomada de decisão, uma ótica am-

pla e por fim transparência no qual não são alcançados quando são utilizados outros 

métodos de natureza monocritérios. Com o objetivo de cooperar para a análise da subje-

tividade neste segmento, fato este rotineiro e predominante ao processo decisório na 

construção civil em questão, nesta pesquisa adotou-se um enfoque fundamentado na 

utilização de um dos métodos de auxílio à decisão sob múltiplos critérios mais reconhe-

cidos na academia cientificamente – o Processo de Análise Hierárquica (Analytic Hie-

rarchy Process - AHP). 

A presente pesquisa tratará da investigação e estudo do impacto sobre as práticas 

gerenciais e sua relevância a cada indicador de desempenho na empresa. Realizar-se-á, 

então, uma pesquisa descritiva, que segundo Gil (1999) tem como objetivo principal 

apresentar as características fundamentais de uma população ou fenômeno pré-

definidos, ou a verificação das relações entre as variáveis. Dentro de um universo a ca-

racterística mais significativa está na utilização de técnicas padronizadas de coleta de 

dados. 

Para esta pesquisa optou-se por empregar uma estrutura análoga ao do questio-

nário do Observatório de Gestão da FGV-EAESP no Brasil (BRITO; WOOD, 2009), o 

qual teve no modelo utilizado por Bloom e Van Reenen (2007) uma adaptação e que 

agrega um universo de aspectos importantes de gestão de uma empresa industrial apro-

priada ao objeto de estudo da pesquisa. As variáveis de entrada coletadas nas construto-

ras foram relizadas através de questionários padronizados (APÊNDICE B), baseado no 

padrão de Bloom e Van Reenen( 2007) que incluíram as práticas gerenciais (Vide figura 

) determinadas como critérios de decisão, com pesos específicos de 1 a 9. 
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Figura 3 - Sustentabilidade 

 

 

Fonte: Adaptado de Saaty (1991). 

 

Os pesos não poderiam se repetir. Na mesma razão foi colocado por opção de  

escolha cinco indicadores de desempenho. ( HASHIBA,2008) que foram selecionados 

como indicadores de referência no setor da construção civil (Vide figura abaixo ). 

 

Figura 4 – Questionário de pesquisa de indicadores de desempenho. 

Fonte: Elaborada pelo autor (2018). 
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 Para o trabalho de análise dos dados e melhor compreensão do raciocínio hierár-

quico da Analytic Hierarchy Process –(AHP), os critérios de decisão foram categoriza-

dos da seguinte forma, respectivamente: gestão de conhecimento - C1; gestão de pesso-

as - C2; gestão de produção - C3; gestão operacional - C4; gestão de inovação - C5; 

gestão financeira - C6; gestão de sustentabilidade - C7; gestão de planejamento - C8; e 

gestão de marketing - C9. Para auxiliar a melhor visualização da hierarquia, as alterna-

tivas de indicadores de desempenho foram colocadas da seguinte forma: Satisfação do 

cliente final - A1; financeiro / lucratividade - A2; comercial / vendas - A3; produção / 

obra - A4; fornecedores - A5. Todas as alternativas são opções de escolhas para cada 

critério, ou seja, para C1 as alternativas eram A1, A2, A3, A4 e A5, assim como para 

C2, C3, ... C9, conforme Figura 1. A pergunta delimitadora do questionário que foi res-

pondida pelo corpo de gestores/especialistas e ou diretores pesquisados foi: Dentro de 

suas práticas gerenciais, qual dessas práticas você acha a mais importante? 

 

Figura 5 – Árvore de decisão de cálculos AHP para critérios de decisão. 

 

Fonte: Saaty (1991). 

 

Medição de desempenho é uma das tarefas mais difíceis dentro do mundo corpo-

rativo. Nem sempre há disponibilidade , transparência, objetividade, acessíveis ou estru-

turados para que possam ser utilizados em processos . Além disso, há também os aspec-

tos subjetivos a serem considerados, cujas aferições são de extrema complexidade, exa-

tamente por terem características pessoais e de complexa leitura, análise e medição. 

Embora haja um grande número de variáveis objetivas ou subjetivas possíveis 

(e.g., lucratividade, custos, percepção, quantidades, processos, ambiente, pessoas, cultu-

ra, tempo, etc.), Meyer (2003) afirma que tornar a medição um método simples é a me-
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lhor solução, porém um processo desafiador. Segundo Meyer, todas as medidas não são 

exatas e é desnecessário um rigoroso e repetitivo processo de medição ,pois o que real-

mente importa são os dados para serem a base de um plano de ação eficiente. Esse é o 

fundamento do processo de análise hierárquica, uma vez que decompõe as relações en-

tre os critérios até apresentar a relevância e em qual nível está seus indicadores, aproxi-

mando-se de uma resposta  singular, única e que descreva na sua totalidade o desempe-

nho (SAATY, 1991). 

 

3.1 DETERMINAÇÃO DO TAMANHO DA AMOSTRA 

 

A amostra da pesquisa foi não probabilística, por acessibilidade, visto que os su-

jeitos serão inseridos na amostra sem a necessidade de procedimento estatístico a priori 

para determinar os escolhidos (VERGARA, 2009). 

Por questões orçamentárias, foi inviável investigar todo o universo da pesquisa, 

correspondente aos 620 empresas afiliadas do sindicato da construção civil do estado do 

Ceará, SINDUSCON-CE, devido a isso foi necessário definir uma amostra que atendes-

se tanto as restrições de custo como representativa da população. 

Segundo Corrar et al. (2004), a representatividade de uma amostra, é composta 

por um número de elementos suficientes para serem avaliados. A quantidade de elemen-

tos é uma dependente direta do grau de precisão que se busca na pesquisa. O número 

amostral foi calculado por meio do software G Power 3.1.9.2, utilizando as seguintes 

especificações: Effect size = 0,21, α error = 5%, power = 95% e seis variáveis indepen-

dentes. Para esses padrões, foi alcançado o universo de 65 empresas ( Construtoras) 

para a realização do estudo, número satisfatório para a realização da pesquisa. 

  

 

3.2 TÉCNICAS DE ANÁLISE DOS DADOS 

 

Na segunda etapa da metodologia foi realizada a análise fatorial exploratória 

(AFE), que teve como objetivo descrever a estrutura de covariâncias entre as variáveis, 

que neste estudo após a AHP, a AFE conseguiu reduzir um número menor de variáveis 

(não observáveis) chamadas de fatores. A análise fatorial exploratória estudou os inter-

relacionamentos entre as práticas, num esforço para encontrar um conjunto de fatores 
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(reduzido em relação ao conjunto de variáveis originais) que demonstrem esta relação 

em comum. 

Após a AFE, a terceira etapa da metodologia, foi necessária para observar e in-

vestigar a relação entre as práticas gerenciais e os indicadores de desempenho, a mode-

lagem estatística utilizada foi a regressão linear, que ajudou a entender como algumas 

práticas gerenciais isoladas ou agrupadas, podem prever resultado numa variável de-

pendente. Nesta pesquisa, os indicadores de desempenho, através da regressão foi pos-

sível explicar um determinado fenômeno, a partir da relação de variável dependente e 

independente ou explicativa, no caso da regressão múltipla, através de duas ou mais 

variáveis explicativas (CORRAR; THEÓPHILO, 2014). 

Complementando a técnica da análise de regressão hierárquica, na qual observa 

a participação de diversas variáveis preditoras na explicação de uma outra, denominada 

critério. O aspecto diferencial da regressão hierárquica, se comparada com a regressão, 

é que pelo menos uma das variáveis explicativas deve ser do segundo nível, o que per-

mite examinar, de maneira adicional, interações entre níveis. São considerados, no mí-

nimo, dois níveis e três variáveis. Em termos gerais, uma pesquisa multinível observa a 

explicação do comportamento (variância) de uma variável do primeiro nível originadas 

de variáveis preditoras de outros níveis, das quais pelo menos uma é igualmente do pri-

meiro nível (KREFT; LEEUW, 1998; VAN DER VEGT, 1998). 

No modelo de análise multinível, as variáveis preditoras são as representantes de  

todos os níveis definidos no modelo, no entanto a variável critério representa apenas o 

nível mais baixo, onde nível pode ter uma ampla gama de significado dentro da organi-

zação. Esta condição obedece a uma razão matemática lógica. Pois  a variável critério, 

utilizando uma regressão simples, dá-se a partir do valor da média aritmética, da mesma 

forma, como da diferença entre essa média e as respostas efetivamente dadas pelos indi-

víduos (KREFT; LEEUW, 1998; VAN DER VEGT, 1998). 

Outro aspecto importante em relação ao teste empírico de modelos multinível 

diz a importância das características da amostra. O grupo de dados coletados para a ve-

rificação da dependência do modelo teórico deve favorecer a investigação das relações 

entre as variáveis preditoras e sucessoras. Para tanto, é necessário que todos os níveis 

(setores, práticas, instituição) contemplados estejam adequadamente representados, pelo 

que a definição das propriedades e tamanho da amostra demanda um cuidado especial. 

Considerando que uma das proposições subjacentes a esse tipo de modelo é o efeito que 
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variáveis do nível mais elevado têm sobre aquelas do nível mais baixo, as unidades do 

nível mais elevado devem estar em número satisfatório para oferecer a variabilidade 

necessária à verificação do seu resultado (SNIJDERS; BOSKER, 1999) 

Com base nesta verificação, esses mesmos autores revelam que o pesquisador 

deve pensar, em relação ao número de unidades do nível mais elevado, da mesma forma 

como pensa no tamanho da amostra quando a pesquisa contempla um único nível. Por-

tanto, trabalhar com uma amostra limitada de dez unidades do nível macro seria tão 

desconfortável quanto fazer uma análise de regressão considerando apenas as respostas 

de dez indivíduos.  

Conforme já afirmado, a análise multinível,  guarda semelhança com a regressão 

múltipla padrão de um único nível, inclusive no que diz respeito à existência de pressu-

postos. A respeito deste assunto, Snijders e Bosker (1999) afirmam que o pesquisador 

interessado na sua aplicação deve verificar, em primeira instância, se os pressupostos 

matemáticos em que se sustenta são satisfeitos pela sua massa de dados, para estabele-

cer, desta forma, a concordância do uso desta técnica. 

 

 

3.3 PROCEDIMENTO DA COLETA DE DADOS 

 

A pesquisa foi do tipo survey, de natureza quantitativa, pois conforme Malhotra 

(2001) é uma técnica em que se aborda um grande número de respondentes por meio de 

questionários pré-definidos e padronizados. Neste caso foi determinado a partir do uni-

verso das empresas de construção civil cadastradas no Sindicato da Construção Civil do 

Ceará, (SINDUSCON-CE), que atuam nas seguintes categorias: edificações residenci-

ais, edificações comerciais, condomínios horizontais e incorporações. Primeiramente, 

durante o mês de novembro de 2017, realizado a 1ª etapa, foi aplicado o questionário 

com especialistas do setor da construção civil, por meio da técnica de Analise Hierár-

quica de Processos (AHP) para conseguirmos o primeiro objetivo do estudo, identificar 

as principais práticas gerenciais do setor e após feito isto estruturar um novo questioná-

rio que foi aplicado de forma presencial  e também via internet às empresas vinculadas 

ao SINDUSCON-CE entre os meses de dezembro de 2017 a fevereiro de 2018.  

 

3.3 INSTRUMENTOS DE COLETA DE DADOS 
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O instrumento de coleta encontra-se no Apêndice A. Sua formulação baseou-se 

na adaptação de questões sobre o tema da pesquisa abordada por Bloom e Van Reenen 

(2007; 2010), no qual neste modelo do presente estudo já foi utilizado para a avaliação 

de mais de dez mil empresas em diferentes países e setores industriais. No entanto, este 

estudo trata sobre o contexto regional do setor da construção civil com foco no subsetor 

de edificações e do conhecimento prático e teórico nesse setor. 

Bloom e Van Reenen (2007) realizaram pesquisas sobre práticas gerenciais em 

empresas de médio porte e apresentaram um diagnóstico onde nem todas as empresas 

seguem boas práticas, embora elas tenham bons resultados quanto à produtividade. Um 

dos fatores é a relação de custo-benefício, uma vez que as melhorias na gestão sugerem 

grandes investimentos que às vezes podem superar os benefícios proporcionados. Outro 

fator refere-se à questão de relação entre os gestores e os donos da empresa. A implan-

tação de boas práticas pode não ser positiva aos gestores, pois pode exigir um esforço 

maior para se alcançar os benefícios. Apesar de haver divergências, entre as empresas, 

este é um fator que faz com que haja variabilidade no grau de implantação de boas prá-

ticas gerenciais, pois a busca de um bom nível de utilização de boas práticas pode variar 

em função de diferentes custos e benefícios que cada empresa possui considerando sua 

área de atuação e seu ambiente corporativo.  

O instrumento de coleta de boas práticas de gestão (vide Apêndice A), desenvol-

vido e aplicado às empresas da construção civil, foram definidas como sendo práticas 

que se mostravam adequadas para o aumento do desempenho das empresas e são consi-

deradas benchmarking no setor pesquisado. Na presente pesquisa, o questionário, foi 

aplicado de forma presencial e via internet às empresas vinculadas ao SINDUSCON-CE 

e avaliou o grau de utilização em relação às práticas gerenciais, por meio de atribuição 

de notas para cada prática. Este modelo já foi aplicado em outros países, inclusive no 

Brasil (BRITO; WOOD, 2009; PADRÃO, MOTTA; VIEIRA, 2009), resultando em 

uma base de dados comparativa sobre práticas gerenciais das empresas, porém no caso 

do setor da construção civil com ineditismo neste formato. 

Este estudo poderá dar transparência e sintetizar de forma objetiva à academia e 

às empresas por meio de relações singulares neste setor e ainda apresentar se há pontos 

comparativos com outros setores da economia. Por isso, houve a aplicação dos questio-

nários com os gestores das empresas da construção civil do município de Fortaleza/CE 
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no intuito de entender as diferentes práticas gerenciais e sua relação com os indicadores 

de desempenho. 

O questionário (APÊNDICE A) foi desenvolvido conforme Dumoulin et al. 

(2006) que relatam que o elemento central da técnica de Análise Hierárquica de Proces-

sos (AHP) é a decomposição do objeto de análise em um conjunto de fatores organiza-

dos hierarquicamente, denominado ―árvore hierárquica‖. Esta árvore ou estrutura hie-

rárquica é composta por níveis, que ajudam ao gestor a ter uma visão mais clara dos 

fatores necessários para a tomada de decisão. A definição dos critérios e a montagem da 

árvore hierárquica pressupõe que o problema esteja claro e bem definido. Caso contrá-

rio, corre-se o risco de se construir uma árvore com inconsistências em sua concepção, 

prejudicando a análise das alternativas e a escolha da melhor solução. 

É importante mencionar que de acordo com Pamplona (1999), o método de Saa-

ty foi testado em vários tipos de problemas de decisão, e os resultados obtidos a partir 

de opiniões do entrevistado foram considerados consistentes com dados reais. Conforme 

Becker (2004), a natureza de problemas de multicritérios como são os casos das práticas 

gerenciais na construção civil, pois requer atribuição de pesos para cada prática. Por 

isso a escolha do método AHP é justificada por considerar que muitas decisões de práti-

cas gerenciais são fortemente baseadas em julgamentos subjetivos por gestores. 

Após analisar na 1º etapa por meio da AHP, os dados com base nas respostas dos 

especialistas ,aplicado aos três gestores de grandes construtoras que atuam no subsetor 

de edificações do Ceará há mais de 25 anos, foi possível a formulação de um novo ques-

tionário, e voltar a campo ,na qual as mais importantes práticas gerenciais do setor fo-

ram utilizadas na segunda etapa da metodologia, a análise fatorial exploratória. 

Com o objetivo de analisar a estrutura de um conjunto de variáveis inter-

relacionadas, de modo a construir uma escala para medir os fatores (práticas gerenciais) 

que, de alguma forma (mais ou menos explícita), controla as variáveis dependentes, os 

indicadores de desempenho (MAROCO, 2007), utilizou-se a análise fatorial explorató-

ria. Estas variáveis independentes que compõem um determinado fator devem ter alto 

grau de correlação, e representar um conjunto de variáveis originais observadas por 

meio de um menor número de fatores intrínsecos, assim consequentemente haverá uma 

redução de fatores. No entanto, como não há pouco ou nenhum conhecimento prévio 

acerca da estrutura das práticas gerenciais (fatores), esta caraterística determina a natu-

reza de ser uma análise fatorial exploratória.  
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Novas variáveis foram criadas com o objetivo de melhor observar o impacto 

deste novo fator e seu relacionamento com as variáveis dependentes. Sendo assim, fo-

ram definidos os fatores, às variáveis relevantes no setor da construção civil, porém uma 

nova etapa ajudará a descrever e prever o comportamento das variáveis ou fatores, e são 

importantes para a tomada de decisão das variáveis dependentes, os indicadores de de-

sempenho, esta técnica a ser usada será a regressão linear. 

A regressão linear é muito utilizada no mundo corporativo e acadêmico com o 

objetivo de previsão. Neste estudo, houve o objetivo o qual se pretende prever uma va-

riável dependente a partir de uma variável independente. Para tal, utiliza-se a regressão 

linear simples ou múltipla, a depender da quantidade de variáveis independentes a se-

rem utilizadas no modelo (CORRAR; THEÓPHILO, 2014). 

De modo suplementar, a técnica de regressão hierárquica permitirá testar empiri-

camente a amplitude do efeito das variáveis relativas ao contexto, respeitando a sua es-

pecificidade e reduzindo, desta forma, a presença do erro decorrente do fato de se igno-

rar que pertencem a um nível mais elevado. Abaixo segue o Quadro 1 que apresenta 

quais técnicas foram utilizadas para atingir os objetivos específicos do presente estudo. 

 

 

Quadro 1 – Procedimentos estatísticos e Objetivos do estudo 

Procedimentos estatísticos Objetivos do estudo 

Método AHP  

(Analytic Hierarchy Process) 

OE1: Identificar as práticas gerenciais ado-

tadas e sua relevância hierárquica pelas em-

presas da construção civil do Município de 

Fortaleza-CE. 

Regressão Linear e Regressão Hierárquica 

OE2: Mensurar o impacto e o direciona-

mento da relação entre as práticas gerenciais 

e os indicadores de desempenho nas empre-

sas do subsetor de edificações da construção 

civil do Município de Fortaleza-CE. 

Fonte: elaborado pelo autor (2018) 

 

4  ANÁLISE DESCRITIVA 

 



45 

 

  

 

As análises descritivas têm o foco de caracterizar a amostra, calculando a distri-

buição de frequências, organizar, descrever e sumarizar as principais práticas gerenciais 

e as características das empresas de construção civil do Ceará como também o perfil dos 

respondentes, em função dos dados colhidos da amostra de 64 empresas participantes. 

Os dados preliminares adotados no setor da construção civil foram: 

A) Nacionalidade: No universo de construtoras pesquisadas, 95,3% das empre-

sas são formadas por capital Nacional, ou seja, 61 empresas são brasileiras e 

há apenas 4,7% consideradas com participação de capital estrangeiro, sendo 

apenas três empresas Multinacionais. 

B) Segmento: Com base na Pesquisa da Indústria da Construção Civil 

(PAIC,2017), as empresas estão direcionadas para obras residenciais  

(construção de casas, edifícios residenciais, obras de edificações industriais, 

comerciais e outras edificações) e obtiveram a maior representatividade na 

amostra com 93,8% neste segmento. Segundo o PAIC (2015), o setor da 

construção civil é dividido em três subsetores, e este subsetor de edificações 

que engloba obras residenciais continua no relatório mais atual com partici-

pação de 46,7% do total referindo-se à atividade total do setor no Brasil. 

C) Exportação: Neste índice foi constatado que 58 empresas operam apenas no 

Estado do Ceará, especificamente em Fortaleza, representando 90,6% dos 

pesquisados e apenas 9,4% possuem operação fora do Estado e do Brasil, to-

talizando 6 empresas que atuam no exterior. Constata-se que neste mercado a 

ausência de atores externos no mercado nacional, pois têm grandes barreiras 

e as atividades de empresas locais no exterior dependem essencialmente do 

poder de articulação comercial em grandes obras. 

D) Tempo de atuação: O tempo o qual uma empresa encontra-se atuando no 

segmento da construção civil é importante pela evolução natural das práticas 

gerenciais e o crescimento da preocupação com os níveis de maturidade em 

gestão das empresas deste setor (PINTO, 2012). Verificou-se que 51 empre-

sas já atuavam no mercado há mais de 10 anos, especificamente 79,7% das 

empresas e apenas 20,3% que corresponde a 13 empresas que atuam há mais 

de 05 anos. A pesquisa como relatada anteriormente teve o apoio do SIN-

DUSCON-CE que já atua há mais de 72 anos, com mais de 500 empresas 

afiliadas no ano de 2018.  
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E) Porte da empresa: Segundo a classificação adotada pela Receita Federal, a 

partir da Receita Operacional Bruta anual (ROB) há 47 empresas de grande 

porte, mostrando a força econômica deste setor, que representam 73,4% do 

total da amostra e 15 empresas de pequeno porte, representando 23,4% do 

total pesquisado. 

F) Número de empregados diretos: Este setor é um dos que mais emprega pes-

soas no Brasil e na amostra, das 64 empresas respondentes, 12,5 %, empre-

gam mais de 500 funcionários direto com carteira assinada, 53,1 % empre-

gam entre 100 a 499 trabalhadores diretos e apenas 34,3% empregam menos 

de 20 empregados. No triênio 2014-2016, o Ceará foi o estado da região 

Nordeste que menos perdeu vagas de empregos na construção civil com 

2,1% do total Brasil (CBIC, 2018). 

 

4.1  ANÁLISE E DISCUSSÃO DE RESULTADOS  

 

Nesta seção são apresentadas as técnicas de pré-análise como valores omissos, 

outliers e testes de normalidade, homocedasticidade, linearidade e multicolinearidade. 

Posteriormente, serão apresentados os tratamentos de análise de dados por meio da Aná-

lise Hierárquica de Processos (AHP), Análise Fatorial Exploratória, Regressão Linear e, 

por último, pela Análise de Regressão Hierárquica. 

Quando a pesquisa se propõe a utilizar a análise de dados multivariada, é exigida 

do pesquisador uma responsabilidade adicional para entender, avaliar e interpretar 

resultados complexos (HAIR et al., 2009). Dessa forma, o pesquisador deve verificar 

preliminarmente os dados a fim de identificar valores omissos (Missing values); 

observações atípicas, chamadas em inglês de outliers; common-method bias, para 

identificar a medida da variância entre as variáveis do modelo sugerido; além do 

atendimento das premissas fundamentais da análise multivariada de dados: normalida-

de, homocedasticidade, linearidade e multicolinearidade. 

Nesta etapa serão também apresentados os resultados obtidos por meio da apli-

cação do método de Análise Hierárquica de Processos (AHP), Análise Fatorial Explora-

tória, Regressão Linear e da Regressão Hierárquica. Com o objetivo de definir a melhor 

alternativa entre as práticas gerenciais apresentadas nesta pesquisa, mensurando o im-

pacto nos indicadores de desempenho, o modelo de tomada de decisão multicritério foi 



47 

 

  

 

aplicado conforme instrumento de coleta de dados, por meio de questionário. As empre-

sas selecionadas da construção civil do estado do Ceará são filiadas ao Sindicato da 

Construção Civil do Ceará (SINDUSCON) e apresentaram como atividade principal 

edificações (residências, industriais, comerciais e de serviços e incorporações) de acor-

do com o Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica – CNPJ. 

A AHP é um método que se caracteriza pela capacidade de analisar um 

problema e propor uma tomada de decisão, através da construção de níveis hierárquicos, 

sendo o problema decomposto em fatores. O método AHP (SAATY, 1991) utilizado 

nesta primeira etapa da pesquisa foi adotado por um conjunto de práticas gerenciais 

estabelecidas (BLOOM; VAN REENEN, 2007), e que através de pesos, as prioridades 

que foram determinadas pelos gestores, como se estivesse num processo complexo de 

tomada de decisão. Este método abrange três fases para resolver o problema de decisão: 

1 - Decomposição - O princípio da decomposição pede a construção de uma rede 

hierárquica das práticas para representar um problema de decisão, representando o topo 

pelo objetivo global, no nosso caso, o impacto sobre os indicadores de desempenho e os 

mais baixos níveis representam as variáveis independentes ou categorias de práticas 

gerenciais. 

Antes da fase da comparação de escala, os três gestores das construtoras selecio-

nadas para realizar esta primeira etapa do grupo de discussão receberam as instruções de 

como fazer a comparação das alternativas entre os níveis. Seus julgamentos e a impor-

tância de cada alternativa sobre a outra foram feitos subjetivamente e convertidos em 

valores numéricos usando uma escala de 1 a 9, em que 1 denota igual importância e 9 

denota alto grau de favoritismo. Na Figura 1, são apresentados os valores da escala de 

medidas para a comparação de dois elementos hipotéticos A e B. 

 2. Julgamentos comparativos – Durante o questionário solicitou-se aos gestores 

um posicionamento de decisão na comparação em cada hierarquia comparando pares de 

categorias de práticas gerenciais. É apresentado nessa etapa uma balança de valores que 

variam de 1 (indiferença) a 9 (importância extrema) para expressar a preferência de 

cada prática realizada dentro da construtora, identificada pelo gestor na sua rotina. A 

escala de medida das comparações adotada pela AHP é bastante simples e permite que 

os julgamentos entre as práticas gerenciais sejam feitos em termos da importância, 

preferência e probabilidade.(Vide Figura 4)  

Figura 6 – Escala do método AHP. 
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Fonte: Adaptada de Saaty (1991). 

 

3. Síntese de prioridades – É a fase de calcular um peso composto para cada 

prática baseada em preferências derivadas da matriz de comparação. Esta é uma análise 

que envolve muita discussão do ponto de vista gerencial, pois o grau de importância 

poderá alterar conforme alguns modelos de construtoras, o grande desafio desta etapa é 

ter um rigoroso critério e acompanhamento individual para observar as nuance que cada 

prática interfere na tomada de decisão para alcançar os melhores resultados, tendo os 

indicadores de desempenho como variáveis dependentes desta decisão. A matriz de 

comparação para n elementos é conforme Saaty (1991), Forman (2002), Lai, Trueblood 

e Wong (1999) demonstrada na fórmula abaixo, veja como exemplo a resposta de um 

gestor, na categoria sustentabilidade (vide Figura 5)  

A = [aij ] (onde aji  =  1/aij,   aii  =  1,  1  <   i   <   n,  e 1  <   j  < n) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 7 – Matriz de comparação de escala – Prática gerencial . 
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Fonte: Adaptada de Schimdt (1995). 

 

Os fatores neste estudo são as práticas gerenciais da construção civil, no qual 

totalizaram na primeira etapa, em 88 práticas, divididas em 9 (nove) categorias 

gerenciais, todas elas foram decompostas em níveis de utilização (Básicas, 

Intermediárias e Inovadoras); essa divisão em níveis, foi realizada por meio de uma 

pontuação que foi atribuída conforme o grau de utilização, este critério de avaliação foi 

proposto pelos trabalhos de Bloom e Van Reenen (2007; 2010). Sendo assim a 

pontuação de cada construtora foi obtida pela soma da pontuação de cada nível. Após 

entrevistar os 3 gestores vinculados a três diferentes construtoras, foi realizada a 

aplicação do questionário com preenchimento meticuloso por tratar-se de muitas 

práticas terem conotação técnica, necessário em média 5 dias por gestor, pois foi 

necessário um diálogo de forma explicativa para dirimir qualquer falha de entendimento 

funcional das nomenclaturas técnicas e específicas do setor da construção civil. Pode-se 

verificar na Figura 6 abaixo que após a aplicação da técnica houve uma redução em 

75% do total das práticas. 
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Figura 8 – 1ªEtapa da AHP 

 
Fonte: Elaborado pelo autor (2018). 

 

A AHP trabalha com variáveis quantificáveis, após fazer o uso da técnica AHP, 

foi possível reduzir para as principais práticas gerenciais de alta prioridade no processo 

decisório do gestor, possibilitando análise posterior entre as variáveis preditoras. Esta 

síntese fez o universo de 88 se tronar apenas 25 variáveis independentes dividida em 9 

categorias por nível de prioridade (vide Figura 6). Porém, precisaríamos de outra técnica 

para encontrarmos como mensurar o impacto dessas práticas nos indicadores de 

desempenho (Lucratividade e Crescimento), tornando viável para aplicação de outras 

técnicas estatísticas que irá poder mensurar o impacto e a importância das mesmas junto 

aos indicadores (Figura 7). 

 

 

 

 

 

 

Figura 9 – Árvore hierárquica de decisão. 
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Fonte: Elaborado pelo autor (2018) baseado em Saaty (1991). 
 

O passo seguinte é o de cálculo dos pesos das alternativas com o software 

Microsoft Office Excel 2010. Obtêm-se os pesos relativos pela aplicação do processo 

em duas etapas: Primeiro, soma-se cada coluna e então divide cada coluna pela 

respectiva soma da coluna. O resultado da matriz é chamado de matriz normalizada, que 

é definida por:  

 A' = [ a'ij ]  onde a'ij  =  aij  /  = n k ika 1  para 1 <  i  < n,  e 1 <  j  < n.  

A tabela 1 mostra a matriz devidamente normalizada, obtendo-se assim o peso 

relativo.  O segundo passo foi calcular o valor médio em cada linha da matriz 

normalizada para obter o peso relativo que é determinado pela seguinte fórmula:  

W = [ wk ]  onde wk  =  = n i ija 1 ' / n para 1 <  j  < n,  e 1 <  k  < n. 

 

Tabela 1 – Matriz normalizada. 

Fatores/Práticas Ger. FATOR AHP Peso 

Sustentabilidade     

PGSUS1 0,460265 15% 

PGSUS2 0,494377 16% 

PGSUS3 0,467637 16% 

Operações     

PGOPE1 0,432385 14% 

Produção     

PGPRO1 0,527971 18% 

PGPRO2 0,600726 20% 

Planejamento     

PGPLA1 0,487614 16% 

(continua) 

(conclusão) 
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PGPLA2 0,46715 16% 

PGPLA7 0,362848 12% 

PGPLA8 0,364371 12% 

Pessoas     

PGPES1 0,443211 15% 

PGPES2 0,511046 17% 

PGPES3 0,453719 15% 

Marketing     

PGMKT1 0,449008 15% 

PGMKT3 0,55485 18% 

Inovação     

PGINV1 0,561467 19% 

PGINV2 0,422526 14% 

PGINV7 0,432095 14% 

Finanças     

PGFIN1 0,447653 15% 

PGFIN3 0,413084 14% 

PGFIN4 0,483385 16% 

PGFIN5 0,483904 16% 

Conhecimento     

PGCON1 0,726578 24% 

PGCON3 0,437412 15% 

Fonte: Elaborado pelo autor (2018). 

 

A AHP parte do geral, do macro para o mais particular, micro e concreto. Este 

processo permite estruturar hierarquicamente as práticas gerenciais que se trata de um 

problema complexo, com múltiplos critérios; com múltiplos decisores e com múltiplos 

períodos. A AHP trabalha com variáveis quantificáveis ou não. Para a manipulação dos 

dados de ambos os tipos, utiliza-se uma escala numérica que possibilita as comparações 

paritárias. Em seguida, serão apresentadas as características da amostra proveniente dos 

respondentes/gestores do setor da construção civil. 

 

4.2   ANÁLISE FATORIAL EXPLORATÓRIA (AFE) 

 

Os dados coletados foram sujeitos a tratamento estatístico de análise fatorial ex-

ploratória por meio de software específico, Statistical Package for Social Sciences 

(SPSS v.24) que exige pressupostos para verificar a interdependência das varáveis. Para 

isto primeiramente é necessário uma pré-análise que envolve a verificação dos dados 

perdidos (missing values), outliers (dados extremos), Common Method-Bias, multicoli-

nearidade, normalidade, homocedasticidade e linearidade. 

(continua) 
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Foi verificada a inexistência de missing values, conforme Hair Jr.et al. (2009), a 

ausência desses valores na amostra pode ter resultados significativos na natureza multi-

variada. No caso de apresentar até 15% de dados perdidos podem ser eliminados. Tal 

procedimento não foi necessário neste estudo, pois não houve dados perdidos em ne-

nhuma observação.  

Posteriormente foram examinadas as observações extremas ou atípicas (outli-

ers), estes dados que estão fora das características da maioria das observações, e que de 

acordo com Corrar e Theóphilo (2014), podem ser decorrentes de erros no procedimen-

to, como uma falha na entrada dos dados, eventos extraordinários detectáveis ou inex-

plicáveis, mas com combinação extrema entre as variáveis. No entanto, ao identificar 

treze outliers, as demais análises estatísticas foram realizadas inserindo-as e depois as 

retirando, porém como não houve nenhuma mudança significativa nos resultados, por 

conseguinte, optou-se por incluí-las na amostra. 

Em seguida, foi utilizado o teste do total da variância pelo Commom Method-

Bias (CMB) por meio da técnica do fator-único. Com base na análise, o valor indica que 

46,94% do total da variância explicada e não constitui um problema de viés na pesquisa. 

A multicolinearidade das variáveis é utilizada para verificar se há forte correla-

ção entre duas ou mais as variáveis independentes (práticas gerenciais) ou contém in-

formações similares entre elas, para isto a matriz de correlação foi utilizada, conforme 

Corrar e Theóphilo (2014). O fator de inflação da variância (VIF) é o indicador da mul-

ticolinearidade, nos parâmetros estatísticos o VIF deve ser menor do que 10. Os valores 

de VIF apresentaram-se dentro do limite recomendado (VIF<10) , indicando não haver 

a presença de multicolinearidade no estudo. 

Os testes de normalidade foram utilizados para verificar se a distribuição de pro-

babilidade associada ao conjunto de dados da amostra pode ser aproximada da distribui-

ção normal, para isto foram utilizados dois testes: teste de Kolmogorov-Smirnov e o 

teste de Shapiro-Wilk, os quais constataram um diagnóstico de normalidade na distri-

buição com o valor da significância maior que 0,05. 

A homocedasticidade (vide Gráfico 1) designa variância constante dos erros ex-

perimentais para observações específicas. Para isto utilizou-se os gráficos de resíduos 

para constatar uma variância homogênea. Além disso, quanto a linearidade (vide Gráfi-

co 2) foi observado que este pressuposto não foi violado, pois examinou-se através da 

observação do gráfico de dispersão (HAIR Jr.et al., 2009). 
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Gráfico 1 – Gráfico de dispersão (Homocedasticidade) 

 
Fonte: Elaborado pelo autor (2018). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 2 – Gráfico de Regressão de resíduos padronizados (Linearidade) 
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Fonte: Elaborado pelo autor (2018). 

 

A técnica da Análise Fatorial Exploratória por não exigir um conhecimento pré-

vio da relação de dependência entre as variáveis, neste estudo são todas as 25 práticas 

gerenciais, divididas em 9 categorias de fatores. Neste caso identificar uma estrutura 

comum e alcançar a redução de variáveis, podendo estas vir a explicar a parcela máxima 

de variância explicada (HAIR Jr.et al., 1998). A verificação de todos os pressupostos 

para a realização da análise fatorial exploratória (AFE) são condições sine qua non para 

a correta interpretação e formatação dos resultados. Neste primeiro teste de AFE, utili-

zaram-se todas as 25 variáveis na técnica de análise. O teste de esfericidade de Bartlett 

testa a hipótese de que as variáveis não sejam correlacionadas na população pesquisada, 

se todas são significativas.  

A hipótese para essa análise é que a matriz de correlação da população é uma 

matriz identidade a qual indica que o modelo fatorial é inapropriado. Verifica-se ainda o 

teste de Kaiser-Meyer-Olkin (KMO), representada por um índice (KMO), que avalia a 

adequacidade da análise fatorial exploratória. Para Hair Jr.et al. (2009), são valores 

aceitáveis entre 0,5 a 1,0, portanto abaixo de 0,5 indica que a análise fatorial é inaceitá-

vel. Para Kaiser e Rice (1974), o valor de KMO deve ser maior que 0,8. No estudo, o 
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valor do KMO foi acima de 0,8, índice KMO de 0,846, como também o valor de signi-

ficância foi menor que 0,05. Os resultados obtidos para as duas medidas (i.e., Teste de 

esfericidade de Bartlett e Medida de adequacidade da amostra) indicam que os fatores 

encontrados conseguem descrever satisfatoriamente as variações dos dados originais. 

Nessa primeira análise fatorial, conforme já indicado previamente, houve a in-

clusão das 25 variáveis, totalizando 9 fatores, porém após a análise de componente prin-

cipal, a verificação de que as práticas Planejamento 4, Marketing 1, Inovação 1 e Ope-

rações 1 se encontravam com cargas fatoriais abaixo de 0,5. Com a retirada dessas vari-

áveis, foi realizada uma nova análise e a medida Kaiser-Meyer-Olkin (KMO) foi obtiva 

em 0,802. Um valor satisfatório para o teste, com valor de significância menor que 0,05, 

indicando que mesmo com a retirada dessas quatro práticas, o modelo está adequada-

mente ajustado aos dados, afirmando a consistência geral dos dados (Vide Figura 7). 

Tabela 2 – Matriz de componente dos fatores 

Matriz de componente rotativa
 

 

Componente 

1 2 3 4 5 6 

Sust1_B 
 

,865 
    

Sust2_G 
 

,837 
    

Sust3_I 
 

,869 
    

Prod1_B 
   

,746 
  

Prod2_G 
   

,891 
  

Prod3_I 
   

,895 
  

Planej1_G 
  

,778 
   

Planej2_G 
  

,811 
   

Planej3_G 
  

,802 
   

Pessoas1_B ,712 
     

Pessoas2_G ,607 
     

Pessoas3_G ,673 
     

Mkt2_B ,834 
     

Inov2_B 
     

,939 

Inov3_G 
     

,908 

Fin1_B 
    

,780 
 

Fin2_G 
    

,824 
 

Fin3_I 
    

,806 
 

Conhec1_I ,768 
     

Conhec2_B ,695 
     

Fonte: Elaborado pelo autor (2018) 

 

(continua) 

(conclusão) 
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Logo após feita a verificação pela técnica Missing Value Analysis (MVA), iden-

tificou-se que não há dados ausentes em nenhuma das práticas pesquisadas. Isso é con-

sequência do critério de preenchimento do instrumento de coleta, no qual foram acom-

panhados individualmente e de forma discursiva e exaustiva, evitando erros de interpre-

tação ou ausências de dados.  

Na análise foram identificadas treze observações que são consideradas outliers. 

Para estes valores foram feitas análises incluindo estes valores e depois os omitindo na 

análise. Constatou-se que não houve nenhuma variação nos resultados, como não cau-

sou nenhum viés negativo. Portanto, foram mantidos durante todo o procedimento esta-

tístico, conforme outrora mencionado. 

A análise univariada (vide Tabela 2) apresentou características das variáveis de-

pendentes, LLFAT, LLTOT, GCFAT, CVPRO e CFAT, como também as variáveis 

independentes que foram as práticas gerenciais que após a AFE, reduziu para seis fato-

res, que são: Sustentabilidade (Sust), Produção (Prod), Planejamento (Planej), Finanças 

(FIN), Inovação (Inov) e a nova variável resultada da junção de Pessoas, Marketing e 

Conhecimento (PesMktCon). 

 

Tabela 3 – Estatistica univariadas dos fatores 

FATORES N Média Desvio Padrão 

LLFAT 64 7,38 1,609 

LLTOT 64 7,33 1,968 

GCFAT 64 6,08 1,776 

CVPRO 64 6,45 1,613 

CFAT 64 5,27 2,534 

Sust 64 7,474 1,43502 

Prod 64 7,6563 1,30506 

Planej 64 7,3287 1,39493 

PesMktCon 64 6,5356 1,6489 

Fin 64 7,6354 1,6056 

Inov 64 5,9219 3,02138 

 
Fonte: Elaborado pelo autor (2018). 

 

A regressão linear neste modelo de análise buscou identificar as principais práti-

cas gerenciais na construção civil, tarefa complexa pela variedade das práticas e hetero-

geneidade das empresas participantes. No entanto, a resposta desta relação entre a ado-
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ção das práticas e os resultados alcançados no desempenho das construtoras pode ser 

respondida por uma função linear, assunto para o próximo tópico. 

 

4.3  ANÁLISE DE REGRESSÃO LINEAR SIMPLES E MÚLTIPLA 

 

Nesta seção, serão apresentadas as regressões utilizadas de todas as análises das 

cinco variáveis ou fatores, cada uma destas variáveis, foram testados modelos de regres-

sões simples e múltiplas, como descrito na seção de metodologia são o escopo deste 

estudo. As variáveis dependentes são os indicadores de desempenho, Lucro líquido so-

bre o faturamento (LLFAT); Lucro líquido sobre ativos totais (LLTOT); Geração de 

caixa sobre faturamento (GCFAT); Crescimento do volume de produção (CVPRO) e 

Crescimento do faturamento (CFAT), juntamente com os seis fatores gerados pela AFE 

das categorias de práticas gerenciais. Para isso foi criado um fator chamado PES-

MKTCON, que é originário das práticas PESSOAS, MARKETING e CONHECIMEN-

TO, e os outros são SUSTENTABILIDADE, PLANEJAMENTO, PRODUÇÃO, FI-

NANÇAS e INOVAÇÃO. 

 As regressões têm o objetivo de descrever de maneira razoável a relação dos in-

dicadores com as variáveis explicativas, os fatores das práticas gerenciais, porém em 

algumas regressões foram feitas com mais variáveis explicativas. 

A variável chamada de PESMKTCON foi criada a partir da média aritmética dos 

escores das 7 práticas de gerenciamento envolvendo Pessoas, Marketing e Conhecimen-

to, resultantes da análise fatorial exploratória. No estudo de Bloom e Reenen (2007; 

2010) e de Brito (2005), há considerações que fazem deste procedimento uma forma 

adequada para tratar práticas gerenciais de competências distintas, como uma única va-

riável.  

Os parâmetros obtidos para a regressão com a variável dependente Lucro Líqui-

do sobre o Faturamento (LLFAT) estão descritas na Tabela 3. A variável dependente do 

LLFAT (lucro líquido sobre o faturamento) é explicada pelo R² da variável finanças que 

apresentou um valor de 0,439. Na segunda regressão, observa-se o R² ajustado por tra-

tar-se de uma regressão múltipla. Para o mesmo indicador (LLFAT), as duas variáveis 

explicativas, finanças e sustentabilidade, apresentam o R² ajustado=0,582, havendo um 

incremento. Na terceira regressão, os preditores foram finanças, sustentabilidade e 

PesMktCon, neste caso a regressão mais representativa para este indicador, com R² 

ajustado=0,602. Isso significa que a 60,2% das variações do lucro líquido pelo fatura-
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mento podem ser explicadas pela variabilidade das práticas de finanças, sustentabilidade 

e pessoas/marketing/conhecimento, ficando 39,8% sem explicação (vide Figura 8). 

 

Figura 10 – Lucro líquido sobre o faturamento (LLFAT) 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2018). 

 

Na análise dos coeficientes não padronizados (B), pode-se constatar o va-

lor de 0,353 para finanças, 0,454 para sustentabilidade e 0,204 para Pes-

MktCon=0,204 (vide TABELA 3).  Verifica-se que neste modelo de análise os 

indicadores finanças e sustentabilidade se mantiveram inteiros como fatores 

construtos, e o novo fator como junção de três indicadores são apoiados pela 

literatura (DIAMANTOPOULOS; WINKLHOFER, 2001). Esses resultados 

reforçam que a construção de índices e validação de escalas devem manter a 

qualidade das medidas formativas (fatores isolados) possam auxiliar na constru-

ção de novos índices.  

Sendo assim, pode-se afirmar que o Lucro Líquido sobre o Faturamento é 

impactado segundo modelo linear abaixo: 

Y = β0 + β1x1 + . . . + βkxk + ε x1, . . . , Xk ,  

Segue a equação abaixo para mensurar o impacto no Lucro Líquido sobre o fatu-

ramento. 

LLFAT = -0,055 + 0,353FIN + 0,454SUST + 0,204PesmktCon 
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Tabela 4 –  LLFAT - Coeficientes da Regressão Linear   

Coeficientes
a
 

Modelo 
Coeficientes não 

padronizados t Sig. 
 

B 

1 

(Constante) -0,055 -0,071 0,943 
 

Fin 0,353 3,366 0,001 
 

Sust 0,454 4,482 0 
 

PesMktCon 0,204 2,031 0,047 
 

a. Variável Dependente: LLFAT. 

Fonte: Elaborado pelo autor (2018). 

 

Ao prosseguir nesta segunda análise de regressão, (vide Figura 9) verifica-se que 

a variável dependente LLTOT (lucro líquido sobre ativos totais) A variável dependente 

do LLTOT (Lucro líquido sobre ativos totais) é explicada pelo R² ajustado da variá-

vel finanças que apresentou um valor de 0,601. Na segunda regressão, observou-se o R² 

ajustado por tratar-se de uma regressão múltipla, para o mesmo indicador (LLTOT) para 

as variáveis explicativas, finanças e sustentabilidade, mostrando o R² ajustado igual a 

0,448. Os resultados são corroborados com estudos (e.g. AGARWAL et al.,2014; 

BLOOM; VAN REENEN, 2007) que apresentaram resultados semelhantes em empre-

sas de outros setores que adotaram um conjunto de práticas gerenciais que impactaram 

em seus indicadores de desempenho como Lucratividade e Crescimento. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 11 – Lucro líquido sobre ativos totais (LLTOT) 
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Fonte: Elaborado pelo autor (2018). 

 

 Na análise dos coeficientes não padronizados (B), pode-se constatar o valor da 

constante para finanças B=0,558 e sustentabilidade B=0,450 (vide TABELA 5). Estes 

índices são reforçados por Assaf Neto (2002), no qual reafirma o impacto das práticas 

de finanças como principal fator no indicador de desempenho, como também a prática 

de sustentabilidade que tem como escopo ser economicamente viável para os seus in-

vestidores e a busca de redução de custos com novas técnicas sustentáveis (CEOTTO, 

2006).  

 

Tabela 5 - LLTOT – Coeficientes da 2ª regressão linear múltipla  

Coeficientesa 

Modelo 
Coeficientes não 

padronizados t Sig.  

B 

1 

(Constante) -0,296 -0,265 0,792  

Fin 0,558 4,285 0,000  

Sust 0,45 3,088 0,003  

a. Variável Dependente: LLTTotal. 

Fonte: Elaborado pelo autor (2018). 

 

Seguindo com a terceira análise (vide Figura 10), neste caso uma regressão line-

ar simples, onde foi verificada a variável dependente GCFAT (geração de caixa sobre 

faturamento) e verificou-se que o coeficiente R² (R quadrado) é explicado pelo valor de 
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0,178 da variável finanças que apresentou um coeficiente não padronizado (B), com o 

valor da constante para finanças B=0,467 (vide TABELA 6). Pode-se observar nesta 

análise que no setor da construção civil como em outros, o desempenho pode ser medi-

do por poucos indicadores, poucas variáveis explicativas (SANTOS; BRITO, 2012). 

 
 

Figura 12 – Geração de caixa sobre faturamento (GCFAT) 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2018). 

 

Tabela 6 - GCFAT – Coeficientes da 3ª regressão linear simples. 

Coeficientesa 

Modelo 

Coeficientes 

não padroni-

zados 
Erro Padrão t Sig. VIF 

B 

1 
(Constante) 2,513 0,993 2,531 0,014   

Fin 0,467 0,127 3,668 0,001 1,000 

a. Variável Dependente: GCFAT 

Fonte: Elaborado pelo autor (2018). 

 

A Tabela 7 mostra a quarta análise, neste caso uma regressão linear múltipla, 

onde foi verificada a variável dependente CVPRO (crescimento de volume de produ-

ção) e verificou-se que o coeficiente R² (R quadrado) é explicada pelo valor de 0,327 da 

variável planejamento que apresentou um coeficiente não padronizado (B), com o valor 

da constante para finanças B=0,661 e acrescentando a variável finanças o R² ajustado 

ficou igual a 0,350, com coeficiente não padronizado B=0,290. Desta forma pode-se 
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compreender que pelo coeficiente de determinação dos fatores de práticas de planeja-

mento e finanças, que o gestor pode ter uma melhor resposta em valores de resultado do 

crescimento do volume de produção, quando estas práticas são aplicadas em conjunto 

(vide Figura 11). 

 

Figura 13 – Crescimento do volume de produção (CVPRO) 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2018). 

 

Tabela 7 - CVPRO – Coeficientes da 4ª regressão linear simples 

 

Coeficientesa 

Modelo 

Coeficientes 

não padroniza-

dos Erro Padrão t Sig.  

B 

2 

(Constante) 1,093 0,911 1,199 0,235  

 Planej 0,429 0,163 2,623 0,011  

Fin 0,29 0,142 2,045 0,045  

a. Variável Dependente: CVPRO 

Fonte: Elaborado pelo autor (2018). 

 

A Tabela 8 mostra a quinta e última análise de regressão. Neste caso uma regres-

são linear simples, onde foi verificada que a variável dependente CFAT (Crescimento 

de Faturamento) é explicada unicamente pela variável da prática gerencial da Inovação. 
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Verificou-se que o coeficiente R² (R quadrado) é explicado pelo valor de 0,574 da vari-

ável Inovação, ou seja explica em torno de 57,4% das variações que ocorrem no indica-

dor de crescimento de faturamento, através das práticas de inovação e apresentou um 

coeficiente não padronizados(B), com o valor de B=0,635. Este percentual de explica-

ção da variável dependente (CFAT) é exercido pela prática gerencial, que é a variável 

independente, inovação. Desta maneira é possível compreender que pelo coeficiente de 

determinação do fator de prática de inovação poderá o gestor ter um poder de resposta 

em valores de resultado do crescimento de faturamento, utilizando práticas de inovação 

na construção civil (vide Figura 12).  

 

Figura 14 – Crescimento do faturamento (CFAT) 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2018). 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 8 - CFAT – Coeficientes da 5ª regressão linear simples 
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Coeficientesa 

Modelo 

Coeficientes 

não padroniza-

dos Erro Padrão t Sig.  

B 

a1 

(Constante) 1,504 0,462 3,258 0,002  

INO 0,635 0,07 9,135 0  

a. Variável Dependente: CFAT. 

Fonte: Elaborado pelo autor (2018). 

 

 

4.4  ANÁLISE DE REGRESSÃO HIERÁRQUICA 

 

 

A última análise a ser empregada foi a análise de regressão hierárquica, que 

também é conhecida como outras nomenclaturas como modelo hierárquico linear ou 

regressão multinível. Os modelos lineares hierárquicos foram adotados como ferramenta 

principal de análise no presente estudo, uma vez que incorporam naturalmente a estrutu-

ra hierárquica inerente aos dados das práticas gerenciais. A justificativa da utilização 

destes modelos se releva pela eficiência da utilização dos dados. (SOARES; CÉSAR, 

2001). Com foco na  utilização eficiente dos dados, segundo os mesmos autores , as 

vantagens de se agregar a estrutura hierárquica dos dados na obtenção de melhores es-

timações para os parâmetros relativos a unidades específicas é importante, pois por 

meio do modelo de regressão multinível é admissível obter uma equação para cada nível 

de prática gerencial, fazendo assim uso de toda a informação presente na amostra de 

forma eficiente. 

A Tabela 9 tem o objetivo de identificar as práticas gerenciais nas empresas de 

construção civil do Ceará em função dos dados da amostra. O nível de classificação 

proposto (BLOOM; VAN REENEM; 2007; 2010) que foi utilizado na pesquisa, indica 

que o setor da construção civil detém 88 práticas gerenciais, classificadas por 41% bási-

cas, 32% intermediárias e 27% inovadoras, após os procedimentos estatísticos reducio-

nais pela AHP e AFE, as 25 práticas essenciais utilizadas pelo setor da construção civil, 

tem um novo dimensionamento de níveis, sendo representado por 60% básicas, 16% 

intermediárias e 24 % inovadoras. Rogers (1995) afirma que dependendo do cargo que o 

gestor ocupa na hierarquia da empresa, indicando que quanto mais alto e maior poder de 

decisão tiver este gestor, ele poderá influenciar através de práticas gerenciais de conhe-
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cimento e de pessoas, com foco em resultados de desempenho financeiro, utilizando 

com prioridade práticas classificadas como básicas.  

 

Tabela 9 - Frequência dos níveis das práticas gerenciais 

Práticas Gerenciais INOVAÇÃO INTERMEDIÁRIA BÁSICA 

Sustentabilidade 30% 27% 43% 

Operações 0% 17% 83% 

Produção 23% 20% 57% 

Planejamento 10% 27% 63% 

Pessoas 37% 40% 23% 

Marketing 73% 17% 7% 

Inovação 47% 27% 27% 

Financeira 33% 30% 37% 

Conhecimento 37% 33% 30% 

Fonte: Elaborado pelo autor (2018). 

 

Adotou-se a de análise de regressão hierárquica como adequada a alcançar os 

objetivos deste estudo de mensurar o impacto de práticas gerenciais nos indicadores de 

desempenho (BLOOM; VAN REENEN, 2007; 2010). Ressalte-se que essa técnica esta-

tística é similar à regressão linear por meio de stepwise, porém os níveis de variáveis 

foram determinados pelos próprios gestores das construtoras. A estatística F pode ser 

utilizada para verificar a significância de cada variável adicionada (ou um bloco de va-

riáveis) (vide FIGURA 13), classificada como explicativa e que assim irá refletir no 

coeficiente de determinação (R²). Ademais, será também verificada a existência de uma 

influência significativa das características das práticas em diferentes níveis de utilização 

sobre as métricas de desempenho (as cinco variáveis dependentes).  

Neste estudo foram realizadas cinco regressões hierárquicas em relação aos 

construtos dos níveis de práticas gerenciais, estes níveis foram obtidos na primeira fase 

da pesquisa por pontuações que foram elencadas pelos gestores e os indicadores de de-

sempenho. Após análise, foi observado o impacto das práticas gerenciais por categoria 

independente com os cinco indicadores. Esta análise ajusta o foco do gestor quanto sua 

frequência e importância na cadeia dos níveis hierárquicos (MAURO, 2010). 

No Quadro 3 abaixo, segue a lista das práticas gerenciais e seus respectivos ní-

veis classificatórios básicas, intermediárias e inovadoras (BLOOM; VAN REENEN, 

2007; 2010). Do mesmo modo, Hashiba (2008) indica as variáveis dependentes pelos 

indicadores de desempenho financeiro divididos em duas dimensões (crescimento e 
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lucratividade, subdivididos em cinco indicadores, cada um deles, permitindo focar nos 

aspectos principais, para obter melhor explicação quanto as variáveis independentes 

estudadas).  

Quadro 3  - Práticas e Níveis Gerenciais 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2018). 

A primeira análise de regressão hierárquica (ARH) para a primeira variável de-

pendente, o indicador LLFAT,(Vide Tabela 10) o qual apresentou as preditoras advin-
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das pelas as práticas básicas e intermediárias, sendo a primeira indicando R²=0,437 e a 

segunda, com a inclusão da prática intermediaria, mudança de R² = 0,041. A mudança 

de F passou de 48,099 (sig. F -= 0,000) para 4,831 a mais com sig. F = 0,032, 

Bas=43,7% e Int=47,8. Seus respectivos coeficientes não padronizados (B) Bas=0,465 e 

Int=0,487 com significância igual a 0,000 para ambos. Estes dados confirmam que para 

uma decisão por parte do gestor em adotar as práticas básicas tem um valor considerado 

no impacto sobre o indicador de desempenho de Lucro Líquido sobre o faturamento, 

como também práticas intermediárias no setor da construção geram resultado expressivo 

neste mesmo indicador 

Tabela 10 - Coeficientes da ARH – LLFAT  

Coeficientes
a
 

Modelo 

Coeficientes não 

padronizados 
t Sig. 

 

B 
Erro 

Padrão 
  

1 
(Constante) 1,078 0,921 1,171 0,246   

Básicas 0,876 0,126 6,935 0   

2 

(Constante) 0,656 0,914 0,718 0,475   

Básicas 0,465 0,224 2,078 0,042   

Intermediarias 0,487 0,221 2,198 0,032   

a. Variável Dependente: LLFAT 

Fonte: Elaborado pelo autor (2018). 

 

Os resultados apresentados vem reafirmar o que Sanchez e Perez (2005) e 

Hashiba (2008) também relataram em seus estudos quanto ao impacto das práticas ge-

renciais nos indicadores de desempenho, nas dimensões de lucratividade e crescimento, 

apesar da dificuldade no acesso dos relatórios contábeis-financeiros com as informações 

consistentes, foi possível verificar que a adoção de práticas básicas e intermediárias 

alavancam resultados no indicadores de lucro líquido sobre o faturamento (SHEEHAN, 

2014).  

A segunda análise, o indicador de desempenho LLTOT foi impactado e obser-

vamos pelo R²=0,192, F igual a 14,778 e a única prática neste nível (básica) impacta no 

indicador de desempenho LLTOT,(Vide Tabela 11) pelo coeficiente não padronizado 

(B) igual a 0,711, com significância igual a 0,000 e t = 3,844, conforme tabela 10. Desta 

forma a decisão por adotar práticas básicas são determinantes para o gestor na constru-
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ção civil como fator de alavancagem no indicador de lucro líquido sobre ativos totais 

(LLTOT). 

 

 

Tabela 11 -  Coeficientes da 2ª ARH – Indicador LLTOT 

Coeficientesa 

Modelo 

Coeficientes não 

padronizados 
t Sig. 

 

B 
Erro 

Padrão 
  

1 
(Constante) 2,213 1,349 1,64 0,106   

Básicas 0,711 0,185 3,844 0   

a. Variável Dependente: LLTOT 

Fonte: Elaborado pelo autor (2018). 

 

 

A terceira análise, o indicador de desempenho foi o GCFAT (geração de caixa 

sobre faturamento) foi impactado pelas práticas básicas e inovadoras. Observa-se pelo 

R²=0,236, F = 19,203, passando a uma alteração do R
2
 para 0,297 (0,60 a mais) e mu-

dança de F em 5,242 (sig. = 0,026), com os coeficientes não padronizados, Bas B=0,414 

(t = 2,033, sig. = 0,046) e Ino B=0,324 (t = 2,290, sig. = 0,026). Estes resultados nos 

indicam que o gestor deve estar focado nas práticas básicas e inovadoras, no qual po-

dem de forma significativa por meio da constatação dos seus coeficientes, alavancar 

resultados no indicador de geração de caixa sobre o faturamento.(Vide Tabela 12) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 12 -  Coeficientes da 3ª ARH – Indicador GCFAT  
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Coeficientesa   

Modelo 

Coeficientes não 

padronizados 
t Sig. 

 

 
B 

Erro 

Padrão 
  

  

1 
(Constante) 3,025 0,7 4,32 0   

  

Inovadoras 0,507 0,112 4,537 0     

2 

(Constante) 1,151 1,148 1,003 0,32   
  

Inovadoras 0,324 0,141 2,29 0,026     

Básicas 0,414 0,204 2,033 0,046     

a. Variável Dependente: GCFAT 

Fonte: Elaborado pelo autor (2018). 

 

A quarta análise de regressão hierárquica, o indicador de desempenho foi o 

CVPRO (Crescimento de volume de produção), o qual foi impactado apenas pelas prá-

ticas básicas, no qual observa-se o R²=0,223 (F=17,796, sig.=0,000) e os coeficientes 

não padronizados (B), Bas =0,627 (t=4,219, sig.=0,000). Pode-se determinar que o ges-

tor decide pelo crescimento de volume de produção de forma positiva com a aplicação 

de práticas que são consideradas básicas no setor da construção civil.(Vide Tabela 13) 

 

Tabela 13 - Coeficientes da 4ª ARH – Indicador CVPRO 

Coeficientesa 

Modelo 

Coeficientes não 

padronizados 

t Sig. 

Estatísticas de coline-

aridade 

B 
Erro 

Padrão 
Tolerância VIF 

1 
(Constante) 1,942 1,084 1,791 0,078     

Basicas 0,627 0,149 4,219 0 1 1 

a. Variável Dependente: CRESCVOLPROD. 

Fonte: Elaborado pelo autor (2018). 

 

O último indicador de desempenho, CFAT (crescimento de faturamento), foi 

impactado apenas pelas práticas inovadoras, o qual observa-se o R²=0, 157 (F=11,564, 

sig.=0,001), e os coeficientes não padronizados (B), Inov=0,575 (t=3,401, sig.=0,001). 

Em síntese pode-se constatar que práticas inovadoras são determinantes no crescimento 

do faturamento. Fato este que o gestor pode vir a adotar ou centralizar suas decisões 

nessas práticas inovadoras com base neste prévio resultado.(Vide Tabela 14) 
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Tabela 14  -  Coeficiente da 5ª ARH – indicador CFAT 

Coeficientesa 

Modelo 

Coeficientes não 

padronizados 
t Sig. 

 

B 
Erro 

Padrão 
  

1 
(Constante) 1,806 1,059 1,705 0,093   

Basicas 0,575 0,169 3,401 0,001   

a. Variável Dependente: CRESCFAT. 

Fonte: Elaborado pelo autor (2018). 

 

Na Figura 8 pode-se verificar a consolidação das cinco etapas de regressão hie-

rárquica que foi utilizada para obtenção de uma explicação estatística quanto ao poder 

de resposta dos níveis das práticas gerenciais como variáveis independentes e os indica-

dores de lucratividade, apresentados como LLFAT (Lucro líquido sobre o faturamento), 

LLTOT (Lucro líquido sobre ativos totais), e de crescimento que são GCFAT (Geração 

de caixa sobre o faturamento), CVPRO (Crescimento de volume de produção) e CFAT 

(Crescimento de faturamento). 
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Figura 13 – Infográfico da Regressão Hierárquica  

 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2018). 

 

A importância de regressão hierárquica neste modelo de pesquisa é pela necessi-

dade de confirmar o que já foi anteriormente testado e comprovado por outros estudos 

(e.g. BLOOM; VAN REENEN, 2007; 2010), pois explicar sobre o relacionamento entre 

práticas gerenciais e indicadores de desempenho (lucratividade e crescimento.) já foi 

descrito em um conjunto de conhecimentos empíricos. No entanto, mesmo tendo sido 

testados em outros estudos e em outros setores, ainda precisariam de validação, no caso 

específico do setor da construção civil. Os preditores na equação de regressão hierárqui-

ca foram definidos com base na literatura acadêmica sobre o tema. 

 

5 CONCLUSÃO 
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O objetivo desta pesquisa foi analisar o impacto das práticas gerenciais nos indi-

cadores de desempenho das empresas da construção civil do Município de Fortale-

za/CE. As práticas gerenciais foram analisadas isoladamente e também conforme seu 

nível de utilização, pré-classificada em básicas, intermediarias e inovadoras, conforme 

critério proposto pelos trabalhos de Bloom e Van Reenen (2007; 2010). 

Antes de se conduzir este estudo no setor da construção civil foi necessária uma 

pesquisa exploratória para entender a dimensão deste assunto no meio acadêmico, entre-

tanto a ausência de artigos com o mesmo objetivo mostrou a carência deste objeto de 

estudo no setor que é tão importante para o desenvolvimento da economia do Brasil. 

Numa visita prévia ao SINDUSCON Ceará, que é a entidade de classe representativa do 

setor patronal da construção civil no estado do Ceará, com mais de 75 anos de atuação e 

atualmente congregando aproximadamente 500 empresas associadas, uma parceria foi 

constituída na escolha das empresas. Do mesmo modo, foi planejada uma colaboração 

para que o máximo de empresas associadas pudesse participar da amostra da pesquisa 

com o objetivo da pesquisa dirigida revelar pontos para o desenvolvimento gerencial 

nas empresas. Neste estudo foi possível verificar a diversidade tanto entre a estratégia 

das empresas como na aplicação das práticas gerenciais como conhecimento empírico 

realizado pelos gestores. 

Na primeira etapa da metodologia, o exame aprofundado (aplicação de questio-

nário) em três empresas permitiu uma redução em 71% do universo de questões sobre 

as práticas gerenciais, de 88 para 25 práticas. Do mesmo modo, foram também avalia-

das por meio do nível de importância de utilização no setor da construção civil. 

Quanto ao segundo objetivo específico tem-se mensurar o impacto e o direcio-

namento da relação entre as práticas gerenciais e os indicadores de desempenho nas 

empresas do subsetor de edificações da construção civil do Município de Fortaleza/CE. 

Através de 64 questionários aplicados, via internet e presencialmente, auxiliado por um 

roteiro de coleta de dados foi possível mensurar que as práticas de finanças, sustentabi-

lidade e juntamente com outra que foi criada, que agrega pessoas, marketing e conheci-

mento tem impacto sobre o indicador de lucro líquido sobre faturamento. Além disto, 

este mesmo indicador também é impactado pelas práticas básicas e intermediárias.  

O segundo indicador de lucratividade pesquisado foi o lucro líquido sobre ativos 

totais, o qual o impacto das práticas de finanças e sustentabilidade afetam positivamente 
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seus resultados. Ressalte-se que as práticas gerenciais básicas foram as únicas significa-

tivas em impactar de forma incremental este indicador. 

Em seguida foram analisados os indicadores de desempenho de crescimento e 

como as práticas impactam isoladamente ou categorizadas por níveis. No caso do indi-

cador geração de caixa sobre faturamento, as práticas de finanças foram as únicas rele-

vantes na análise, porém o conjunto das práticas básicas e inovadoras também elevam a 

geração de caixa sobre faturamento. 

Por último, o indicador de desempenho observado na pesquisa foi o crescimento 

de volume de produção, o qual sobre impactos positivos por meio das práticas de finan-

ças e planejamento, tendo as práticas gerenciais básicas e inovadoras também impacta-

rem de forma significante o crescimento de faturamento. 

No que concerne ao objetivo geral da dissertação pode-se avaliar que foram 

constatadas impacto representativo das práticas gerenciais, as quais já foram comprova-

das na literatura em outros setores (e.g. MAURO; BRITO, 201; SAUAN; BRITO, 

2014; BLOOM; VAN REENEN, 2007; 2010; BRITO; BRITO; MORGANTI, 2009) e 

tendo o setor da construção civil, um ambiente organizacional de uma heterogeneidade 

de transmissão de conhecimentos elevado, (KEAST;  HAMPSON, 2007) pode-se veri-

ficar que práticas básicas neste setor podem impactar em melhores resultados de indica-

dores financeiros, pelo perfil das empresas envolvidas neste cenário industrial. 

As implicações gerenciais são as recomendações e a apresentação de um pano-

rama das práticas gerenciais, as quais indicam que gestores de construtoras que utilizam 

de práticas de Finanças, Sustentabilidade, Pessoas, Marketing e Conhecimento, podem 

alavancar excelentes resultados sobre o lucro líquido sobre o faturamento da construto-

ra. Ressalte-se que as práticas gerenciais inovadoras nas construtoras são fatores chaves 

para o crescimento de faturamento. 

Do mesmo modo, as práticas de Finanças e Planejamento impactam no Cresci-

mento do volume de produção. Dentro desta ótica, há o impacto dos níveis que as práti-

cas básicas têm em relação aos indicadores de desempenho financeiro, seja de lucrativi-

dade ou de crescimento. Portanto, os resultados visam contribuir com os gestores de 

empresas de construção civil que buscam melhorar seu desempenho diante da relevân-

cia das práticas apresentadas neste estudo, mesmo que elas ainda não estejam no nível 

eficiente de utilização, por conseguinte, devem merecer foco e empenho na sua efetiva-

ção empresarial. 
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Esta pesquisa contém algumas limitações que podem ser oportunidades em pes-

quisas futuras com uma amplitude de resultados, como a amostra resumida devido ao 

fato do período ao qual foi executada a pesquisa, uma vez que os associados do SIN-

DUSCON-CE, na sua maioria, estavam em férias coletivas e que seus gestores, executi-

vos ou dirigentes encontravam inacessíveis para uma maior participação. 

Ressalta-se ainda o fato desta amostra não ser probabilística e ao alto grau de 

termos técnicos em conceber uma generalização no entendimento de cada prática geren-

cial do setor da construção civil. Sendo assim, estudos futuros podem se utilizar de ou-

tros sindicatos, os quais agregam grande parte das empresas do setor da construção civil 

em outras regiões geográficas, com o objetivo de avaliar o impacto destas mesmas prá-

ticas em outros panoramas ou estágios diferentes socioeconômicos que o Brasil se en-

contra. 

O fato dos indicadores de desempenho terem sido mensurados de forma subjeti-

va, indica-se que outras pesquisas possam coletar dados objetivos de relatórios empresa-

riais contábeis-financeiros no intuito de serem melhor avaliados e que o rigoroso sigilo 

e o anonimato acadêmico possam ser compreendidos durante a coleta de dados. Dessa 

forma, a comparação poderá ter respostas mais transparentes quanto aos respondentes. 

Por último, é importante que o conjunto de técnicas utilizadas nesse estudo pos-

sam de alguma forma ser replicado e/ou adaptado para fortalecer o poder de explicação 

das variáveis dependentes e ampliar o escopo do estudo de práticas gerenciais em outros 

setores determinantes da economia nacional. 
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